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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
 

PRESIDENTES

Ogarito Borgias Linhares 
Representante do Ministério da Infraestrutura 
13/12/2018 a 31/12/2018

José Alfredo de Albuquerque e Silva 
Representante do Ministério da Infraestrutura
01/01/2018 a 31/10/2018

CONSELHEIROS

João Bosco Camargo de Sousa 
Representante do Ministério da Infraestrutura
01/01/2018 a 31/12/2018

Maria da Gloria Felgueiras Nicolau 
Representante do Ministério da Economia 

01/01/2018 a 31/12/2018

Fábio Madeira Alvares da Silva 
Representante dos Acionistas Minoritários
01/01/2018 a 17/07/2018

Marcio Luiz Bernardes Calves 
Representante da Classe Empresarial 
01/01/2018 a 31/12/2018

João de Andrade Marques 
Representante da Classe Trabalhadora
01/01/2018 a 11/10/2018

Hélio Marques Azevedo 
Representante da Classe Trabalhadora
11/10/2018 a 31/12/2018

ÓRGÃOS
COLEGIADOS 1
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CONSELHO FISCAL
 

PRESIDENTE

Fabiana Vieira Lima 
Representante do Ministério da Economia
01/01/2018 a 31/12/2018

CONSELHEIROS

Fernanda Barbosa Garcia 
Representante do Ministério da Infraestrutura
01/01/2018 a 31/12/2018

Maria Conceição Campos Cei 
Representante do Ministério da Infraestrutura
01/01/2018 a 31/12/2018

Marcello Eduardo Ratton Ferreira 
Representante dos Acionistas Minoritários
01/01/2018 a 17/07/2018

Martin Alexandre Aron 
Representante dos Acionistas Minoritários
01/01/2018 a 17/07/2018
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DIRETORIA EXECUTIVA 

Luiz Fernando Garcia da Silva 
Diretoria da Presidência
05/11/2018 a 31/12/2018

José Alex Botêlho de Oliva 
Diretoria da Presidência
01/01/2018 a 31/10/2018

José Alfredo de Albuquerque e Silva 
Diretoria de Relações com o Mercado e Comunidade
07/11/2018 a 31/12/2018

Cleveland Sampaio Lofrano 
Diretoria de Relações com o Mercado e Comunidade
01/01/2018 a 31/10/2018

Carlos Henrique de Oliveira Poço 
Diretoria de Operações Logística
01/01/2018 a 31/12/2018

Hilário Seguin Dias Gurjão 
Diretoria de Engenharia
01/01/2018 a 31/12/2018

Francisco José Adriano
Diretoria de Administração e Finanças
01/01/2018 a 29/11/2018*

DIRETORIA
EXECUTIVA 2

* Após o término, as atribuições de Diretor Administrativo e Financeiro foram acumuladas pelo 
Diretor de Relações com o Mercado e Comunidade, conforme aprovado por meio da Decisão Direxe 
nº 644.2017, que designou as substituições dos diretores em suas ausências, impedimentos eventuais 
ou férias, durante o ano de 2018.
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PERFIL DA 
EMPRESA 3

11

A Companhia Docas do Estado 
de São Paulo (Codesp) é uma 
Empresa Pública, de capital 
fechado, dividido por ações, 
vinculada ao Ministério da 
Infraestrutura, regendo-se por 
seu Estatuto, pelas leis nº 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976, e 
suas alterações; nº 12.815, de 5 de 
junho de 2013; nº 13.303, de 30 de 
junho de 2016; pelos decretos nº 
8.033, de 27 de junho de 2013; n° 
8.945, de 27 de dezembro de 
2016, e demais legislações 
aplicáveis.

A Codesp tem por objeto social 
exercer as funções de autoridade 
portuária no âmbito do Porto 
Organizado de Santos, sob sua 
administração e responsabilidade, 
e demais instalações portuárias 

no Estado de São Paulo que Ihe 
forem incorporadas, em 
consonância com as políticas 
públicas setoriais formuladas pelo 
Poder Concedente.

Conforme o Art. 2° do Decreto nº 
85.309, de 30 de outubro de 
1980, “A partir de 8 de novembro 
de 1980, a Codesp ficará investida 
nos poderes de administração, 
operação e exploração do Porto 
de Santos, para todos os fins de 
direito, assumindo os direitos e 
obrigações detidos pela 
Companhia Docas de Santos 
(CDS) em razão da exploração 
portuária concedida, inclusive nos 
processos em curso em qualquer 
juízo, instância ou tribunal ou 
perante autoridades 
administrativas ou fiscais ”.

CNPJ: 44.837.524/0001-07

Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/nº, Macuco 

CEP: 11015-900

Santos – SP – Brasil                     

Telefone: 55(13)3202-6565

Website: www.portodesantos.com.br

E-mail: codesp@portodesantos.com.br
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IDENTIDADE
EMPRESARIAL 4

Desenvolver, administrar e fiscalizar o Porto de 

Santos, oferecendo serviços e infraestrutura 

eficientes aos seus clientes e usuários, bem 

como apoiar o poder público, o comércio e o 

desenvolvimento econômico com 

responsabilidade socioambiental.

MISSÃO

VISÃOSer a Autoridade Portuária modelo em 

agilidade e competitividade, líder em 

eficiência, segurança e sustentabilidade, com 

foco em resultados e orientada à valorização 

do capital humano, de forma a tornar o Porto 

de Santos o “hub port” do Atlântico Sul.
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Gestão Integrada da Cadeia Logística.

NEGÓCIO

VALORES Valorização do Capital Humano
Valorização dos talentos individuais na 

execução de nossa missão, com paixão e 

orgulho de ser portuário.

Ética
Promoção da ética e 

transparência nas 

relações interpessoais 

com todos os públicos 

com os quais nos 

relacionamos: 

colaboradores, clientes, 

autoridades, 

fornecedores e a 

sociedade.

Visão Sistêmica
Atuação em prol da 

otimização de toda a 

rede de processos de 

negócio, 

compreendendo:

inter-relações, 

fornecedores, insumos, 

atividades, produtos e 

clientes.

Empreendedorismo
Aprimoramento da 

visão empresarial, 

buscando 

continuamente novas 

oportunidades, 

procurando e avaliando 

alternativas, com 

requisitos de qualidade 

e eficiência.

POLÍTICA 
DE 

SUSTENTABILIDADE
Governança Corporativa
Exercer boas práticas de 

governança corporativa e 

transparência na consecução de 

políticas públicas, utilizando-se de 

sistemas eficazes de controle 

interno, que monitorem processos estratégicos, sistêmicos, 

operacionais e financeiros, atuando na prevenção de 

conflitos de interesse e atos de corrupção e exercendo uma 

gestão eficiente, orientada por objetivos definidos e 

resultados mensuráveis.

Meio Ambiente
1 - Atender integralmente à legislação ambiental vigente e 

às normas definidas pela Codesp;

2 - Buscar a eficiência na prestação de serviços portuários, 

tendo como princípio a conservação e controle ambiental

3 - Prevenir a poluição em todas as suas formas;

4 - Cuidar do patrimônio histórico e cultural da região;

5 - Estimular a inovação tecnológica na busca de 

oportunidades para o crescimento dos negócios e melhoria 

contínua do Sistema de Gestão Ambiental; e

6 - Promover o treinamento e capacitação constante dos 

seus colaboradores.
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ESTRUTURA DE GOVERNANÇA

CONFIS
Conselho Fiscal

AUDIT
Superintendência

de Auditoria

Comitê
de Auditoria

CONSAD
Conselho de 

Administração

Assembleia 
Geral de 

Acionistas

DIENG
Diretoria de
Engenharia

DILOG
Diretoria de
Operações
Logísticas

DIAFI
Diretoria 

Administrativa
e Financeira

DIREM
Dir. de Relações com o

Mercado e 
Comunidade

DIREXE
Diretoria
Executiva

GEAUD
Gerência

de Auditoria

GEOUV
Gerência

de Ouvidoria

DIPRE
Diretoria da
Presidência

ESTRUTURA
ORGANIZACIONAL 5
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DIRETORIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRADIRETORIA DA PRESIDÊNCIA

Secretaria

DIPRE
Diretoria da
Presidência

ASCOM
Assessoria de

Comunicação Social

Assessoria Técnica

Assessoria de 
Relações 

Institucionais

SEPRO
Supervisão de
Processos e

Normatização

SUGAB
Superintendência
de Gabinete da

Presidência

GEROC
Gerência de

Órgãos 
Colegiados

GEPEG
Gerência de 
Planejamento
Estratégico e

Governança Corporativa

GECOI
Gerência de Riscos

e Controles
Internos

GECOP
Gerência de
Compliance

GECIV
Gerência do 

Consultivo Contencioso
Civil e Instrumentos

Contratuais

GECOT
Gerência do
Consultivo

Contencioso
Trabalhista

GEARE
Gerência de

Assuntos
Regulatórios

SUJUD
Superintendência

Jurídica

SUGOV
Superintendência
de Governança 

Riscos e Compliance

SUPGP
Superintendência 

da Guarda Portuária

SESPP
Supervisão do

PSPP

SEPLA
Supervisão de

Planejamento da
Unidade de Segurança

GEOPS
Gerência de
Operação de
Segurança

GEINT
Gerência de

Inteligência de
Segurança

GESET
Gerência de

Segurança do
Trabalho

GEMAM
Gerência de

Meio Ambiente

SUMAS
Superintendência

de Meio Ambiente e
Segurança do 

Trabalho

Complexo
Cultural do PortoCENEPAssessoria Secretaria

DIAFI
Diretoria

Administrativa e
Financeira

SUPFA
Superintendência
Administrativa e

Financeira

GEASO
Ger. de Administração 

de Recursos Humanos e 
Saúde Ocupacional

GECAR
Gerência 

de Carreira

SUPRH
Superintendência

de Recursos
Humanos

SESGA
Supervisão de

Serviços Gerais e
Almoxarifado

GELPS
Ger. de Licitações

Patrimônio e
Serviços

GECOR
Gerência de 

Contabilidade e
Orçamento

GERFA
Gerência de 
Faturamento

SETEC
Supervisão de 

Tesouraria e Contas
a Receber
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DIRETORIA DE OPERAÇÕES LOGÍSTICASDIRETORIA DE ENGENHARIA

Assessoria Secretaria

DIENG
Diretoria

de Engenharia

SUENG
Superintendência

de Engenharia

SEPIE
Sup. de Desenvolvimento 

de Projetos Internos
e Análise de Projetos Externos

SEFIS
Supervisão de 
Fiscalização de

Obras de Arrendatários

SUEXO
Superintendência

de Execução de Obras

GEPFI
Gerência

de Projetos
e Fiscalização

GEROB
Gerência 
de Obras

GEMAP
Ger. de Manutenção

Portuária e 
Predial

GEDRA
Gerência de 
Dragagem

GEELE
Gerência do 
Setor Elétrico

GEUTI
Gerência

de Utilidades

Assessoria Secretaria

DILOG
Diretoria

de Operações
Logísticas

SUTIC
Superintendência
de Tecnologia da

Informação

SUPOP
Superintendência

de Operação
Portuária

GESSI
Gerência

de Soluções de
Sistemas

GESIN
Ger. de Construção 

de Soluções 
de Infraestrutura

GESTI
Ger. de Operação

e Soluções de 
Tecnologia da

Informação

GECAP
Gerência de 
Cais Público
e Medição

GEFIS
Gerência de 
Fiscalização

de Operações

SESOL
Supervisão de 
Estruturação 
de Soluções

SEVTM
Supervisão de

VTMIS

GETAQ
Gerência

de Acesso

SEAAQ
Supervisão 
de Acesso
Aquaviário

SEATE
Supervisão 
de Acesso 
Terrestre

SELOG
Supervisão Central 
de Monitoramento

Logístico 
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DIRETORIA DE RELAÇÕES COM 
O MERCADO E COMUNIDADE

Assessoria Secretaria

DIREM
Diretoria de 

Relações com
o Mercado e 
Comunidade

SUPRC
Superintendência

de Relações
Comerciais

GETAE
Gerência de Tarifas

e Estatísticas

GEPCO
Gerência de Promoção
Comercial de Áreas e 

Instalações
e Relação Porto-Cidade

GERAR
Gerência de Contratos

de Arrendamento

GEPDA
Gerência de Planejamento

e Desenvolvimento de
Acessos

SEPOP
Supervisão de 

Pré-Qualificação de 
Operadores
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O ano de 2018 envolveu a 
superação de grandes 
desafios. Apesar do 
período marcado por 
adversidades nos cenários 
macroeconômico e político, 
a movimentação de cargas 
cresceu, registrando novo 
recorde anual de 133,2 
milhões de toneladas, ao 
superar em 2,5% o 
resultado de 2017. 

Seguimos firmes no 
objetivo de nos mantermos 
como uma empresa 
eficiente no setor portuário 
e comprometida com o 
crescimento sustentável. 
Para isso, a área de 
Engenharia trabalhou no 
propósito de manter e 
ampliar a infraestrutura do 
Porto de Santos, com 
destaque para as obras no 
sistema viário entre o canal 
4 e a Ponta da Praia e para 
as intervenções no sistema 
ferroviário interno.  Vale 
mencionar os serviços de 
dragagem para 
manutenção das 
profundidades do canal de 
navegação e berços de 
atracação que, aliados a 
novas tecnologias, 
permitiram manter o 
calado operacional em 
13,50 metros, viabilizando a 
vinda de navios de maior 
porte ao complexo 
portuário santista. 

Tivemos realizações 
importantes também no 
que se refere às nossas 
operações logísticas, com 
destaque para a 
consolidação do Sistema 

Portolog, que assegurou o 
escoamento da safra 
2017/2018, sem transtornos, 
por meio do agendamento 
da chegada de caminhões 
ao Porto. 

Continuamos avançando na 
área de Tecnologia da 
Informação, instituindo o 
Comitê Gestor de TI, 
objetivando o 
direcionamento tático e 
estratégico tecnológico da 
empresa, bem como 
garantir a aplicação de 
boas práticas de 
governança nesse setor. 

Investimos em tecnologia 
para tornar nossos 
procedimentos mais 
rápidos, seguros e 
eficientes. Encontram-se 
em andamento vários 
projetos na área de TI, 
destacando-se a 
reestruturação de uma rede 
administrativa de dados, 
com a instalação de novas 
fibras ópticas interligando 
edifícios administrativos da 
Companhia e a 
implantação do sistema de 
Gerenciamento Eletrônico 
de Documentos (GED), 
conhecido como Docas 
Digital, que possibilita a 
eliminação do papel nos 
trâmites administrativos da 
Codesp.

Reforçamos nossas ações 
de governança, o que nos 
permitiu alcançar a 
certificação de Nível 1 do 
Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão 
do Governo Federal, pela 

PALAVRA DA
DIRETORIA 6

13, 5
metros de 

calado operacional
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participação no 2º ciclo do 
Indicador de Governança 
(IG-Sest), que priorizou a 
avaliação da conformidade 
das empresas com a 
governança. No 3º Ciclo do 
IG-Sest, que teve como 
foco medir a efetividade do 
funcionamento das 
estruturas de governança 
implantadas, a Codesp 
obteve a certificação de 
Nível 2. Essa atuação foi 
intensificada com a criação 
da Gerência de Compliance 
(Gecop) e com processos 
de gestão de riscos e de 
controles internos que 
aperfeiçoarão nossos 
procedimentos em relação 
a aspectos importantes 
para a governança da 
empresa. 

Destacam-se a 
elaboração de uma 
política de 
gerenciamento de 
riscos e a Carta de 
Serviços ao Cidadão, 
que informa a 
sociedade sobre o rol 
de serviços 
prestados, 
aprimorando a 
qualidade do 
atendimento.

Com relação à Operação 
Tritão, deflagrada pela 
Polícia Federal, a Diretoria 
que permaneceu à frente 
da empresa nos meses de 
novembro e dezembro, 
consciente de sua 
responsabilidade no curto 
período em que atuou, 
envidou esforços na 
implementação das boas 

práticas administrativas e 
na adequação de 
importantes contratações a 
serem realizadas pela 
empresa, seja mediante 
saneamento de processos, 
com as devidas apurações 
de responsabilidade, ou de 
atos administrativos que 
promovam os princípios da 
administração pública, 
sobretudo a eficiência.

Outro tema que 
avançamos envolve 
duas de nossas 
maiores prioridades: 
a sustentabilidade 
ambiental e a 
segurança das 
pessoas. 

Nosso compromisso com o 
crescimento sustentável foi 
expresso em iniciativas 
ambientais que tiveram 
como foco o cumprimento 
das condicionantes 
previstas na Licença de 
Operação, emitida pelo 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis 
(Ibama), no processo de 
regularização ambiental do 
Porto de Santos. Visando 
maior segurança nas 
atividades portuárias, os 
integrantes do Plano de 
Ajuda Mútua (PAM), 
juntamente com o Corpo 
de Bombeiros, conheceram 
os acessos aos terminais, 
suas rotas de fuga e 
estrutura para combate a 
incêndios, visando 
aprimorar e agilizar o 
atendimento a 
emergências.

Temos grandes desafios a enfrentar e 
para atingir nossos objetivos vamos 

concentrar nossa atenção em iniciativas 
que aperfeiçoem nossos colaboradores 

e manter o foco nas estratégias de 
aprimoramento de nossos processos e 

em ganhos de eficiência, visando 
crescimento futuro e a consolidação de 
uma cultura de alto desempenho. Para 
vencer esses desafios, temos a certeza 

de continuar contando com o 
costumeiro apoio dos nossos Órgãos 

Colegiados, nossos colaboradores, 
Governo Federal, clientes e a 

sociedade.
 

Dedicamos, também, 
atenção à 
capacitação de 
nossos profissionais e 
ao desenvolvimento 
de novas lideranças, 

elementos-chave na 
construção da empresa 
que queremos, totalizando 
56 mil horas de 
treinamentos. 

Com o desempenho do 
movimento de cargas em 
2018 e a implementação 
das ações acima descritas 
poderíamos ter atingido 
um resultado financeiro 
superavitário em torno de 
R$ 50,0 milhões. 
Entretanto, apresentamos 
um déficit de R$ 468,7 
milhões, devido, 
basicamente, à 
contabilização de provável 
perda da ordem de R$ 
793,5 milhões, relativos ao 
Grupo Libra, que gerou 
uma compensação de 
R$ 268,0 milhões com 
Imposto de Renda - Pessoa 
Jurídica (IRPJ) e de 
Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL), 
como consequência do 
pedido de recuperação 
judicial daquela empresa, 
anunciado em julho. 

A Diretoria
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DESEMPENHO
OPERACIONAL

CONJUNTURA 
MACROECONÔMICA 

No cenário internacional, as 
elevadas taxas de cresci-
mento do produto observa-
das nos países desenvolvi-
dos em 2017 trouxeram, ao 
longo de 2018, uma cons-
tante preocupação quanto 
ao ritmo de escalada da 
inflação, o que exigiria 
políticas monetárias mais 
restritivas, em especial nos 
Estados Unidos. Essas 
preocupações ganharam 
corpo à medida que a 
política fiscal expansionista 
prometida pelo presidente 
dos EUA, Donald Trump, foi 
sendo implementada, 
trazendo quedas adicionais 
na já reduzida taxa de 
desemprego no país (3,7% 
em setembro) e reacenden-
do também as preocupa-
ções quanto ao agravamen-
to da trajetória das contas 
fiscais.

De fato, até o início de 
dezembro, o Federal Reser-
ve teve que promover três 
aumentos na taxa básica de 
juros - nos meses de março, 
junho e setembro - partin-
do de uma faixa entre 1,25 e 
1,50%, no início do ano, até 
a faixa entre 2,00 e 2,25%, 
no final do exercício. O 
estopim da guerra comer-
cial entre Estados Unidos e 
China, por sua vez, rebaixou 
as perspectivas de cresci-
mento da atividade econô-
mica chinesa e, consequen-
temente, dos países emer-
gentes fortemente ligados 

ao mercado chinês. As 
preocupações com a 
solvência dos bancos italia-
nos e seus possíveis efeitos 
em rede sobre a economia 
europeia, bem como os 
ataques especulativos às 
moedas da Turquia e da 
Argentina, também trouxe-
ram apreensão sobre o 
desempenho da economia 
global no médio prazo e 
seus efeitos sobre o comér-
cio internacional.

Apesar deste contexto 
tenso, as expectativas do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) para a expan-
são da produção mundial e 
do comércio internacional, 
traçadas no final de 2017, se 
concretizaram, com a taxa 
de expansão do volume de 
comércio mundial de bens 
e serviços devendo desace-
lerar para 4,2% sendo que, 
em 2017, o crescimento 
havia sido de 5,2%.

No cenário nacional, a 
agenda política foi conflitu-
osa desde o início do ano, o 
que limitou a capacidade 
do governo em dar conti-
nuidade às reformas estru-
turais, em especial à do 
sistema previdenciário. O 
movimento grevista organi-
zado pelos caminhoneiros 
autônomos, durante a 
última semana de maio, 
contra a política de reajus-
tes nos preços do óleo 
diesel afetou severamente a 
logística do país, com 
efeitos colaterais ainda 
notáveis na primeira quin-
zena de junho, trazendo 

prejuízos significativos a 
diversos setores da econo-
mia nacional e, consequen-
temente, às contas públi-
cas. 

A disputa presidencial, 
desde o início liderada por 
duas candidaturas com 
ideários econômicos muito 
divergentes, permaneceu 
indefinida até a apuração 
dos votos ao final do 
segundo turno, fazendo 
com que muitos investi-
mentos previstos para o 
ano fossem postergados, à 
espera de evidências mais 
nítidas sobre a vertente de 
política econômica que 
predominará no país nos 
próximos anos.

Nota-se, portanto, que o 
ano de 2018 foi marcado 
por muitas tensões nos 
campos político e econômi-
co, tanto no âmbito interno 
quanto no externo, que se 
refletiram em uma conjun-
tura da economia brasileira 
aquém da projetada no 
final de 2017, como pode-
mos observar no quadro a 
seguir.

DESEMPENHO
OPERACIONAL 7
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PRINCIPAIS INDICADORES 2018 - PROJEÇÕES E REALIZADO

PROJEÇÕES* REALIZADO

PIB (% do crescimento)

Produção Industrial (% do crescimento)

IPCA (%)

Meta Taxa Selic - fim de período (% a.a.)

Taxa de câmbio - fim de período (R$/US$)

Balança Comercial (US$ Bilhões)

2,60

2,90

4,02

7,00

3,30

52,00

1,10

1,10

3,75

6,50

3,87

58,30

*Focus - Relatório de Mercado do Banco Central do Brasil, edição de 01/12/2017

Com a contenção dos 
investimentos, a 
deterioração da 
expectativa dos 
consumidores e com as 
safras de açúcar e milho 
comprometidas por fatores 
climáticos adversos, a 
expansão do consumo, da 
produção industrial e do 
PIB foram limitados, 
reduzindo as importações 
e, por sua vez, elevando o 
superávit da balança 
comercial brasileira que 
encerrou 2018 com o saldo 
de US$ 58,3 bilhões, 
segundo melhor 
desempenho registrado 
desde 1989, refletindo 
exportações de US$ 239,5 
bilhões (+9,6%) e 
importações de US$ 181,2 
bilhões (+19,7%). 

O crescimento limitado do 
nível de atividade e a 

queda nos preços das 
commodities, por sua vez, 
permitiram que o Banco 
Central controlasse 
tranquilamente a trajetória 
da inflação, sem a 
necessidade de elevação da 
taxa básica de juros, que se 
manteve na faixa 
historicamente baixa de 
6,5% ao longo do ano, a 
despeito da taxa de câmbio 
ter disparado, partindo do 
patamar de R$ 3,20/US$, 
em janeiro, e chegando a 
R$ 4,10/US$, em setembro, 
em resposta à postergação 
das reformas estruturais, à 
escalada do conflito 
comercial entre os Estados 
Unidos e a China e à tensão 
eleitoral. Apurado o 
resultado final das urnas, a 
taxa de câmbio voltou a 
recuar, encerrando 2018 no 
patamar médio de 
R$ 3,75/US$.

MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS

A despeito do cenário 
macroeconômico tenso, o 
Porto de Santos fechou o 
ano de 2018 com novo 
recorde de movimentação 
de cargas, ultrapassando, 
pela primeira vez em sua 
história, a marca das 130,0 
milhões t, ao encerrar o ano 
atingindo 133,2 milhões t, 
um aumento de 2,5% sobre 
o resultado do ano de 2017 
(129,9 milhões t). Esse 
desempenho demonstra a 

capacidade da Autoridade 
Portuária em garantir 
estrutura aquaviária, 
terrestre e de serviços 
compatível com as 
necessidades dos seus 
clientes e vem ao encontro 
dos objetivos estratégicos 
de alcançar o equilíbrio 
econômico financeiro 
sustentável da Companhia, 
de contribuir para o 
desenvolvimento regional e 
nacional e de manter o 
Porto de Santos como a 
melhor opção de 
navegação de longo curso 
e cabotagem. 

FONTE: Mensário Estatístico (Codesp)

CORRENTE

Embarques

Desembarques

TOTAL

2016

81.424

32.392

113.816

2017

93.557

36.308

129.865

2018

94.339

38.821

133.160

∆%

7,0

0,1

7,1

∆%

14,9

12,1

14,1

∆%

0,8

6,9

2,5

70,8      29,2

71,5       28,5

72,0       28,0

PARTICIPAÇÃO DAS
CORRENTES NO 
MOVIMENTO DO 
PORTO DE SANTOS
(VALORES EM %)

2018

2017

2016

Embarques Desembarques 
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Os embarques somaram 
94,3 milhões t neste ano 
(+0,8%) e as descargas 
38,8 milhões t (+6,9%). 

FONTE: Mensário Estatístico (Codesp)

2017

48.569

64.003

17.293

129.865

2018

51.978

64.163

17.020

133.160

NATUREZA DA CARGA

Carga Geral

Sólidos a Granel

Líquidos a Granel

TOTAL

2016

43.856

54.188

15.771

113.816

∆%

3,8

7,8

1,1

12,7

∆%

10,7

18,1

9,6

38,4

∆%

7,0

0,2

(1,6)

5,7

(em t mil)

PARTICIPAÇÃO DAS
CARGAS NO 
MOVIMENTO DO 
PORTO DE SANTOS
(VALORES EM %)

2016

2017

2018

Líquidos a 
granel

Carga
geral

Sólidos a
granel

13,9 38,5 47,6

12,8 39,0 48,2

13,3 37,4 49,3

A soja destaca-se como a 
carga de maior volume 
movimentado, 
estabelecendo novo 
recorde anual para o 
produto, com 20,6 milhões 
t, um crescimento de 24,6% 
sobre a maior marca 
anterior, registrada em 2017. 
A seca que afetou a 
produção argentina dessa 
commodity elevou a 
demanda pelo grão 
brasileiro, que teve uma 
safra excepcional. O 
conflito comercial entre a 
China e os Estados Unidos 
levou o país asiático a 
buscar alternativas para 

substituir o grão fornecido 
pelos Estados Unidos, 
elevando, ainda mais, essa 
demanda que foi tão 
expressiva ao ponto de os 
estoques brasileiros do 
produto atingirem o menor 
patamar desde 1999, 
segundo informações da 
Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleos 
Vegetais (Abiove). O farelo 
de soja também 
apresentou um 
desempenho destacado e 
encerrou o ano com 6,0 
milhões t, um aumento de 
17,0% em relação ao 
exercício anterior. 

A carga geral apresentou 
aumento de 7,0% e os 
granéis sólidos de 0,2%, 
enquanto os líquidos 
tiveram redução de 1,6%.

GRANÉIS SÓLIDOS
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(em toneladas)

FONTE: Mensário Estatístico (Codesp)

PRODUTO

Açúcar 

Adubo 

Fosfato de cálcio 

Enxofre 

Milho 

Sulfato dissódico  

Sal 

Soja 

   Soja em grãos 

   Farelo de soja 

Trigo 

Outros 

TOTAL  

REALIZADO 2018

14.148.502

4.581.015

783.557

2.129.403

12.608.124

618.584

965.716

26.494.293

20.583.035

5.911.258

1.313.945

519.381

64.162.520

REALIZADO 2017

18.724.363 

4.138.878   

617.823   

1.812.575 

14.233.899 

589.958 

990.914 

21.467.930 

16.473.060 

4.994.870 

1.087.814 

338.495 

64.002.649 

 ∆%

1,6

16,6

(15,2)

4,6

80,5

6,5

3,2

13,7

13,6

14,1

2,4

(16,3)

 18,1

 ∆%

(24,3)

3,0

24,1

14,0

(12,6)

10,9

(1,5)

21,5

23,3

15,5

18,6

(0,7)

0,2

FONTE: Mensário Estatístico (Codesp)



A carga conteinerizada 
totalizou 4,1 milhões teu 
(unidade equivalente a um 
contêiner de 20 pés), esta-
belecendo novo recorde 
para essa modalidade e um 
crescimento de 7,0% sobre 
o maior movimento ante-
rior (3,9 milhões teu), 
verificado em 2017. Em 
agosto deste ano o Porto 
registrou sua maior marca 
mensal para essa carga, 
com 387,7 mil teu. O movi-
mento acumulado coloca o 
Porto de Santos na lideran-
ça nacional da movimenta-
ção dessa modalidade de 
carga, com participação de 
38,8% no total operado nos 
portos brasileiros.

Outro importante destaque 
ficou com os embarques de 
celulose, que contaram 
com o novo terminal da 
Fibria (T32) no Porto de 
Santos para escoar a pro-
dução de sua nova planta 
em Três Lagoas (MS). As 
exportações do produto 
atingiram 4,7 milhões t, 
correspondendo a uma 
expansão de 51,4% frente 
ao resultado de 2017. Esse 
desempenho demonstra o 
êxito da Autoridade Portu-
ária em suas iniciativas de 
atender os seus objetivos 
estratégicos de se consoli-
dar como a primeira opção 
para expansão da atividade 
portuária e de ampliar as 

ações comerciais, garantin-
do a expansão dos negó-
cios por meio do fomento 
ao uso e exploração de 
áreas e instalações disponí-
veis no Porto de Santos.

A movimentação de veícu-
los, por sua vez, apresentou 
diminuição de 13,6%, resul-
tado da redução de 24,7% 
nas exportações, que 
sofrem com a retração da 
economia argentina. Já as 
importações apresentaram 
sensível melhora, com 
expansão de 124,9%. Sua 
participação, no entanto, 
ainda foi inferior a 20% do 
total de veículos movimen-
tados.

CARGA GERAL SOLTA E CONTEINERIZADA

O açúcar e o milho, cargas 
relevantes na movimenta-
ção do Porto, registraram 
desempenho inferior aos 
recordes estabelecidos em 
2017. O açúcar fechou o 
ano com um volume de 15,0 
milhões t, cerca de 27,0% 
abaixo do ano anterior 
(20,6 milhões t). Esse 
cenário foi decorrente da 
forte expansão da produ-
ção de açúcar nos princi-
pais produtores concorren-
tes do Brasil, que reduziu a 
demanda pelo produto 
nacional. Além disso, fato-
res climáticos diminuíram a 
oferta nacional dessa com-
modity, por conta de 
demanda interna crescente 

por álcool combustível.

O milho também teve seu 
desempenho comprometi-
do por fatores climáticos, 
que resultaram em uma 
safra bem inferior à estima-
da inicialmente pela Com-
panhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), levando 
essa carga a registrar um 
movimento no Porto de 
Santos de 12,6 milhões t, 
cerca de 11,3% abaixo do 
verificado em 2017 (14,2 
milhões t). A estimativa 
mais recente da Conab, 
divulgada no seu 4º Levan-
tamento da Safra 
2018/2019, aponta para 
uma queda de 17,4% na 

produção brasileira do 
grão, ficando 11,4 milhões t 
abaixo da estimativa divul-
gada em dezembro de 
2017.

Dentre as naturezas de 
carga, a movimentação de 
graneis líquidos foi a única 
a apresentar queda, de 
1,6%. As cargas que mais 
contribuíram para esse 
desempenho negativo 
foram o óleo diesel e gasó-
leo (-912,5 mil t), nafta 
(-256,2 mil t) e álcool (-225 
mil t). Por outro lado, vale 
destacar a expansão de 
14,0% na movimentação de 
sucos cítricos, totalizando 
2,2 milhões t.

GRANÉIS LÍQUIDOS (em toneladas)

PRODUTO

Ácido Fosfórico var%

Álcool var%

Amônia var%

Cons. de Bordo (Diesel+Combust.) var%

Estireno var%

Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) var%

Gasolina var%

Nafta var%

Óleo Combustível var%

Óleo de Origem Vegetal var% 

Óleo Diesel + Gasóleo var%

Soda Caústica var%

Sucos Cítricos var%

Metanol var%

Outros var%

TOTAL var%

REALIZADO 2018

157.249  4,1

1.056.195  (17,6)

314.844 10,0

1.731.614 (4,0)

48.909 33,8

805.735 (4,8)

1.810.031 5,9

137.562 (65,1)

1.360.525 (13,8)

212. 192 (7,5)

3.814.617 (19,3)

1.022.276 11,1

2.196.380 14,0

180.286 1,3

2.171.243 77,3

17.019.658 (1,6)

REALIZADO 2017

151.037  18,9

1.281.124  (5,2)

286.176 (17,8)

1.803.176 1,5

36.559 (48,6)

846.062 (23,8)

1.709.291 46,8

393.732 105,2

1.579.137 0,9

229.488 39,2

4.727.099 37,1

920.219 1,5

1.927.023 (3,0)

177.940 (12,1)

1.224.820 (9,7)

17.292.883 9,6

FONTE: Mensário Estatístico (Codesp)
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FONTE: Mensário Estatístico (Codesp)

(em toneladas)

CARGA GERAL

Solta

Conteinerizada

TOTAL

QUANTIDADE DE VEÍCULOS

Desembarque

Embarque

TOTAL 

CONTÊINERES

TEUs

Quant. de CC 

REALIZADO 2018

6.126.982

45.850.602

51.977.584

REALIZADO 2018

53.689

224.550

278.239

REALIZADO 2018

4.122.243

2.594.811

REALIZADO 2017

4.035.219

44.534.271

48.569.490  

REALIZADO 2017

23.868

297.959

321.827

REALIZADO 2017

3.853.719

2.495.397

 ∆%

17,6

10,2

10,7

 ∆%

16,7

72,8

66,9

 ∆%

8,1

5,8

 ∆%

51,8

3,0

7,0

 ∆%

126,6

(24,5)

(13,3)

 ∆%

7,0

4,0



Quanto à consignação 
média dos navios que 
frequentaram Santos, 
apresentou um crescimento 
de 2,5%, saltando de 27.444 
t/navio, em 2017, para 
28.140 t/navio, neste ano, 
consequência direta do 
desempenho dos 
embarques de soja. Outro 
fator favorável foi a 
continuidade do aumento 
no porte dos navios porta 
contêiner. Com relação ao 
fluxo de embarcações, 

chegou a 4,6 mil, 
representando uma 
redução de 0,4% em 
comparação a 2017 (4,8 
mil), entretanto, o volume 
de cargas transportadas no 
período cresceu 1,5%. Esses 
resultados refletem as 
intervenções realizadas 
pela Codesp e pelos 
terminais portuários, 
visando a manutenção das 
profundidades do canal de 
navegação em 13,5 metros 
e a continuidade das obras 

de compatibilização de 
berços e bacias de 
evolução, que incentivaram 
a presença de navios de 
maior capacidade no Porto.

O quantitativo de 
atracações de navios de 
passageiros se manteve 
estável em relação a 2017, 
com 92 atracações. No 
entanto, o número de 
passageiros voltou a 
crescer, saltando de 518.545 
para 542.500 (4,62%).

QUANTIDADE DE NAVIOS ATRACADOS NO PORTO DE SANTOS

L. Curso

2016

1.883

2017

1.912

2018

1.871

2016

392 388 376

2017 2018

Cabot.

2016

2.275

2017

2.300

2018

2.247

Total

∆%
2018/2017

(2,3)

(em unidades)

(em unidades)

(em unidades)

SÓLIDOS A GRANEL

L. Curso

2016

1.181

2017

1.257

2018

1.280

2016

16 18 13

2017 2018

Cabot.

2016

1.197

2017

1.275

2018

1.293

Total

∆%
2018/2017

1,4

L. Curso

2016

511

2017

535

2018

589

2016

339 343 342

2017 2018

Cabot.

2016

850

2017

878

2018

931

Total

∆%
2018/2017

6,0

CARGA GERAL

LÍQUIDOS A GRANEL

(em unidades)
ROLL ON/OFF

L. Curso

2016

262

2017

276

2018

281

2016

1 3 0

2017 2018

Cabot.

2016

263

2017

279

2018

281

Total

∆%
2018/2017

0,7

(em unidades)

L. Curso

2016

3.837

2017

3.980

2018

4.021

2016

4.585

2017

4.732

2018

4.752

2016

748

2017

752

2018

731

Cabot. Total

∆%
2018/2017

0,4

OBS: Não foram considerados os navios de passageiros, além de embarcações da Marinha e a serviço do porto.
FONTE: Mensário Estatístico (Codesp)

TOTAL DO PORTO
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Relatório Anual 2018

A temporada de cruzeiros 
marítimos 2017/2018 se 
estendeu de 04/11/2017 a 
28/04/2018, envolvendo as 
atracações dos transatlânti-
cos Costa Favolosa, MSC 
Preziosa, MSC Magnífica, 
MSC Musica, Pullmantur 
Sovereign, Celebrity Infinity, 
Zaandam, Balmoral, Sirena, 
Swen Seas Mariner, Seven 
Seas Navigator, que soma-
ram 88 viagens. 

O Brasil receberá cerca de 
600 cruzeiros durante a 
temporada 2018/2019 e, 
com isso, o Porto de Santos 
consolida-se como o com-
plexo com maior número 
de atracações. De novem-
bro de 2018 a abril de 2019 
está previsto um total de 
87 atracações de navios de 
passageiros.

RESUMO DA PREVISÃO DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS

DESCRIÇÃO VAR % VAR %MOVIMENTAÇÃO EFETIVA
2018

MOVIMENTAÇÃO EFETIVA
2017

Embarques

Desembarques

TOTAL 

94.338.950

38.820.812

133.159.762

93.557.277

36.307.745

129.865.022

0,8

6,9

2,5

14,9

12,1

14,1

PRINCIPAIS PRODUTOS

EMBARQUES

Açúcar 

   - Em sacas

   - Em contêineres

   - Granel sólido

Álcool 

Café em grãos

Carnes 

   - Bovina

   

15.063.910

0

915.408

14.148.502

806.403

1.226.985

776.507

492. 286

20.631.811

0

1.907.448

18.724.363

1.013.924

1.142.135

859.023

556.428

(27,0)

0,0

(52,0)

(24,4)

(20,5)

7,4

(9,6)

(11,5)

1,9

-

4,6

1,6

(10,2)

(15,4)

6,9

17,7

   - De Aves

   - Outras

Celulose 

Soja (grãos +farelo)

   - Soja em grãos (granel)

   - Soja em grãos (contêiner)

   - Farelo de soja (granel)

   - Farelo de oja (contêiner)

Gasolina

Milho

   - Em contêineres

   - Granel sólido 

Óleo Combustível

Óleo Diesel e Gasóleo

Sucos Cítricos

   - Em contêineres

   - Granel Líquido 

Sub-Total Embarques

Outros

Total Embarques

280.465

3.756

4.652.165

26.691.829

20.574.662

36.341

5.911.258

169.568

1.295.096

12.662.487

54.363

12.608.124

1.290.983

1.938.427

2.375.389

179.009

2.196.380

68.780.181

25.558.769

94.338.950

297.705

4.890

3.073.652

21.733.202

16.473.060

64.692

4.994.870

200.581

1.282.580

14.280.349

46.450

14.233.899

1.579.137

1.993.669

2.092.987

169.709

1.923.278

69.682.469

23.874.808

93.557.277

(5,8)

(23,2)

51,4

22,8

24,9

(43,8)

18,3

(15,5)

1,0

(11,3)

17,0

(11,4)

(18,2)

(2,8)

13,5

5,5

14,2

(1,3)

7,1

0,8

(8,8)

2,8

(0,4)

13,6

13,6

12,2

14,1

7,1

23,3

79,8

(22,3)

80,5

1,8

24,3

(3,7)

(12,1)

(2,9)

16,0

11,8

14,9

FONTE: Mensário Estatístico (Codesp)

2017

243.402

241.279

33.864

518.545

2018

255.964

254.776

31.760

542.500

PASSAGEIROS

Embarcados

Desembarcados

Em Trânsito

TOTAL

2016

388.016

389.883

41.813

819.712
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DESEMBARQUES

Adubo

Álcool 

Amonia

Enxofre

Fosfato de Cálcio

GLP

Metanol

Nafta

Óleo Diesel e Gasóleo

Sal

Soda Cáustica

4.581.015

249.792

314.844

2.129.403

783.557

788.689

180.286

131.213

1.876.190

965.716

984.851

4.138.878

267.200

286.176

1.812.575

617.823

846.062

169.020

392.660

2.733.430

990.914

914.221

10,7

(6,5)

10,0

17,5

26,8

(6,8)

6,7

(66,6)

(31,4)

(2,5)

7,7

16,6

20,2

(17,8)

4,6

(15,2)

(23,8)

(16,5)

105,7

48,2

3,2

0,8

Sulfato Dissódico

Trigo (grãos e farelo) 

Sub-Total Desembarques

Outros

Total Desembarques

TOTAL GERAL 

Unidades

TEU

Tonelagem 

Atracados

CONTÊINERES (Embarques e Desembarques)

FLUXO DE NAVIOS

589.958

1.087.814

14.846.731

21.461.014

36.307.745

129.865.022

2.495.397

3.853.719

44.534.271

4.854

618.584

1.313.945

14.918.085

23.902.727

38.820.812

133.159.762

2.594.811

4.122.243

45.850.602

4.853

6,5

2,4

10,7

13,1

12,1

13,5

5,8

8,1

10,2

2,8

4,9
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OPERAÇÕES
LOGÍSTICAS
OPERAÇÕES
LOGÍSTICAS 8

No que se refere às 
operações portuárias, 
foram empreendidos 
esforços pela Codesp a fim 
de garantir que, em 
conjunto com a 

PARTICIPAÇÃO MODAL (EM TONELADAS)

2017

61,69%

25%

9,03%

4,28%

80.109.273

32.465.661

11.732.383

5.557.705

TOTAL 
129.865.022

2018

60,71%

26,61%

8,71%

3,97%

80.838.060

35.440.403

TOTAL
133.159.762

11.598.733

5.282.566

COMPOSIÇÃO MODAL 2018 (EM TONELADAS)

jan        fev        mar      abr        mai       jun        jul        ago       set       out        nov      dez

14.000.000

12.000.000

10.000.000

8.000.000

6.000.000

4.000.000

2.000.000

0
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comunidade portuária, mais 
de 133 milhões t de cargas 
passassem pelo complexo 
portuário santista sem 
intercorrências 
significativas.
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Com relação ao modal 
rodoviário, os 2.714.425 de 
caminhões que acessaram 
o Porto de Santos em 2018 
responderam pelo 
transporte de mais de 80,8 
milhões de t de 
mercadorias, 
representando 60,71% do 
fluxo do complexo 
portuário. A despeito da 
complexidade  envolvida 
no gerenciamento do 
tráfego diário de mais de 7 
mil caminhões, o exercício 
transcorreu sem a 
ocorrência de 
congestionamentos, em 
grande parte, devido aos 
sistemas de Gerenciamento 
de Tráfego de Caminhões 
(SGTC) e Portolog. 

Com exceção dos meses 
de janeiro e fevereiro, 
durante os quais 
observou-se algumas 
dificuldades pontuais em 
relação à migração do 
sistema SGTC para o 
Portolog, a proporção de 
caminhões que acessaram 
o porto sem passar pelo 
agendamento manteve-se 
próxima a 5%.

No que se refere as ações 

da Autoridade Portuária 
com relação ao segmento 
de graneis sólidos, 
destacam-se as 
relacionadas à Cadeia 
Logística Portuária 
Inteligente (CLPI). Neste 
ano, os terminais da ADM 
do Brasil, Copersucar, 
Cutrale, Terminal 
Exportador de Santos 
(TES), Terminal Exportador 
do Guarujá (TEG), Terminal 
Elevações Portuárias 
(TEP), Terminal de Graneis 
do Guarujá (TGG), T-Grão 
Cargo e Terminal  XXXIX, 
que operam granéis sólidos 
de origem vegetal, foram 
efetivamente integrados ao 
sistema Portolog. Desde o 
início de novembro deste 
ano esses terminais não 
repassam mais 
informações ao SGTC, mas 
ao Portolog.
 

Em julho deste ano foi 
criado o grupo de trabalho 
GT-Portolog Granéis 
Líquidos, envolvendo os 
principais representantes 
desse segmento de carga e 
visando orientar as áreas 
operacional e de 
tecnologia da informação 
desses terminais para 

integrarem-se ao Portolog. 

Em 2018, iniciamos o 
desenvolvimento do 
Sistema de Apoio ao Frete 
de Retorno (Safre), que 
nasceu a partir da 
constatação do 
subaproveitamento no 
transporte de cargas e será 
uma plataforma 
colaborativa de busca de 
frete de retorno, de forma 
a facilitar o encontro do 
dono da carga com o 
transportador, por meio do 
uso de informações dos 
sistemas de agendamento 
(SGTC e Portolog). O Safre 
tem o potencial de 
aumentar o fluxo de cargas 
que passa pelo complexo 
portuário santista, visto 
que a redução do custo do 
frete, por meio do maior 
uso do frete de retorno 
(que em média é 50% mais 
barato que o frete 
convencional), aumentará a 
atratividade do Porto de 
Santos.

NÚMERO DE CAMINHÕES E PERCENTUAL DE NÃO AGENDADOS 2018
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O modal ferroviário vem 
experimentando sucessivos 
aumentos de 
movimentação, 
apresentando neste 
Exercício um crescimento 
de 13,4% no número de 
vagões movimentados, 
com destaque para os 
graneis sólidos de origem 
mineral, notadamente 
fertilizantes, que cresceu 
145%. Com relação ao 
volume de cargas 
transportadas por esse 

modal, totalizou 
35.440.403 toneladas, 
representando um aumento 
de 9,16% em relação às 
32.465.661 toneladas 
movimentadas em 2017. 
Tais aumentos 
traduziram-se diretamente 
no indicador de utilização 
da capacidade ferroviária, o 
qual registrou o recorde de 
85,09%. Comparativamente 
aos demais modais, o 
segmento ferroviário exibiu 
um sensível crescimento 

quanto a 
representatividade no fluxo 
total de cargas, passando 
de 25%, em 2017, para 
26,61%, em 2018.
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Diversas medidas foram 
adotadas quanto à acessi-
bilidade aquaviária.   Homo-
logado pela Capitania dos 
Portos de São Paulo, em 
julho de 2018, e fruto de um 
trabalho conjunto que 
envolveu a Praticagem de 
São Paulo e a Autoridade 
Portuária, destaca-se o 

NÚMERO DE VAGÕES E UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE (%) 2018
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aumento de 30 centímetros 
no calado operacional do 
porto, o qual representou 
um substancial incremento 
na sua capacidade de 
atendimento. 

Instituiu-se, ainda, um 
grupo de trabalho visando 
a implementação de proje-

to Calado Dinâmico no 
Porto de Santos. Em linhas 
gerais, o sistema, que já foi 
implementado em mais de 
26 portos no mundo, irá 
fazer a modelagem, em 
tempo real, das condições 
de navegação do canal de 
acesso. Uma vez implemen-
tado, espera-se que o 

sistema proporcione um 
ganho de 30 centímetros 
no calado operacional, sem 
necessidade adicional de 
dragagem, além do aumen-
to de até 60% nas janelas 
de atracação e desatraca-
ção em função de maré. 
Estima-se, ainda, que o 
sistema traga benefícios 
para os serviços de draga-
gem, por propiciar um 
exame mais preciso dos 
pontos críticos a serem 
dragados.

FISCALIZAÇÃO DAS 
OPERAÇÕES 

A área de fiscalização das 
operações portuárias conti-
nuou avançando em seu 
processo de aperfeiçoa-
mento, adotando o sistema 
de gerenciamento baseado 
em métricas com análise 
trimestral. Com a experiên-

cia adquirida na elaboração 
do primeiro Plano Anual de 
Fiscalização (PAF), foi 
confeccionado o PAF 2018, 
que seguiu as mesmas 
diretrizes do plano anterior, 
aprimorando alguns con-
troles de informação e 
criando novos dados de 
análise da eficácia fiscaliza-
dora. Nesse contexto, o 
Instrumento Normativo da 
Fiscalização foi aprovado, 
regendo os procedimentos 
e servindo como base para 
o Programa de Formação e 
Aperfeiçoamento da Fisca-
lização, que tem como 
público alvo todos os 
colaboradores que fazem 
parte da Gerência de Fisca-
lização.

Em maio teve início a 
implementação do projeto 
para utilização de veículos 
aéreos não tripulados, 
Dynamic Remotely Opera-

ted Navigation Equipment 
(Drones), no processo de 
fiscalização, principalmente 
das áreas que estão fora do 
campo de visão por terra, 
como, por exemplo, o 
monitoramento do abaste-
cimento de navios a contra-
bordo.

FÓRUM SAFRA 
2018 

Para aprimorar a logística 
do escoamento das safras 
foi realizado, em janeiro,  o 
Fórum Safra 2018, permitin-
do organizar a chegada de 
caminhões, desde a origem 
da carga até o Porto de 
Santos. O encontro foi 
primordial para o planeja-
mento do fluxo de cami-
nhões, visando inibir trans-
tornos nas rodovias fede-
rais e estaduais, municípios 
e áreas do Porto de Santos. 
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As ações de governança 
implementadas pela 
Codesp foram reconheci-
das com as conquistas da 
certificação de Nível 1 
(melhor nível) pela partici-
pação no 2º Ciclo do Indi-
cador de Governança 
(IG-Sest), do Ministério do 
Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão, que teve 
como viés verificar a con-
formidade das empresas 
com a governança, e certifi-
cação de Nível 2 no 3º Ciclo 
do IG-Sest, que teve como 
foco medir a efetividade do 
funcionamento das estrutu-
ras de governança implan-
tadas nas empresas esta-
tais federais de controle 
direto da União. O levanta-
mento é feito pela Secreta-
ria de Coordenação e 
Governança das Empresas 
Estatais (Sest) para avaliar 
a implementação da Lei 
13.303/2016, a chamada Lei 
das Estatais. 

A primeira apresentação do 
índice feita pelo Governo 
Federal aconteceu em 2017 
e, na ocasião, a Codesp 
tinha sido classificada no 
nível 3, revelando uma 
grande melhoria na sua 
gestão em 2018. As empre-
sas foram avaliadas em 
relação à gestão, controle e 
auditoria; transparência das 
informações; conselhos 
comitês e diretorias. Com 
base no desempenho 

nessas dimensões foram 
classificadas em níveis de 1 
a 4. 

O trabalho da área de 
Governança foi reforçado 
com a criação da Gerência 
de Compliance (Gecop), 
visando fortalecer o papel 
institucional da unidade de 
Governança Corporativa e 
Compliance da empresa, 
especializando e otimizan-
do os trabalhos de confor-
midade e integridade, 
fortalecendo o compromis-
so da Administração com 
os objetivos dispostos na 
Carta Anual de Governança 
Corporativa. Também será 
implementado o Programa 
de Integridade da Codesp, 
a ser operacionalizado pelo 
Comitê de Integridade, 
para integralizar os diver-
sos agentes de compliance.

A área de Governança 
priorizou suas atividades 
em quatro frentes, envol-
vendo o acompanhamento 
do Planejamento Estratégi-
co Institucional (PEI), do 
Projeto de Modernização 
da Gestão Portuária 
(PMGP), do Escritório de 
Gerenciamento de Projetos 
(PMO) e da automação dos 
processos.

Com relação ao PEI, o ciclo 
2018 a 2020 foi aprovado 
pela direção da empresa e 
pelo Conselho de Adminis-

tração e, ao longo de 2018, 
foi feito o acompanhamen-
to do Planejamento Estra-
tégico Institucional por 
meio do monitoramento 
dos indicadores de desem-
penho e iniciativas estraté-
gicas, comparando os 
resultados obtidos frente as 
metas estabelecidas no 
período, com uso da ferra-
menta de gerenciamento 
de portfólio de projetos CA 
PPM. 

Seguindo uma orientação 
da Secretaria Nacional de 
Portos e Transportes Aqua-
viários (SNP), a metodolo-
gia para cálculo do percen-
tual de conclusão do PMGP 
foi alterada. Com isso, o 
ano de 2018 finalizou com a 
taxa de 97,4% das ações 
concluídas. Sua evolução 
durante o exercício foi 
acompanhada por aquela 
Secretaria e demais com-
panhias docas que inte-
gram a Fase I do projeto.  

Ao longo de 2018, 12 novos 
processos foram mapeados 
e 40 instrumentos normati-
vos revisados. Foram medi-
dos e monitorados 162 
indicadores, criados com o 
objetivo de acompanhar a 
execução da estratégia, os 
quais estão segmentados 
nas categorias política 
setorial, estratégicos, táti-
cos e operacionais. 
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AÇÕES REALIZADAS PELA 
COMISSÃO DE ÉTICA EM 2018

Diversos projetos foram 
desenvolvidos dentro do 
PMO, entre os quais o de 
Sistema Hidroviário de 
Transporte de Carga, o de 
Elaboração do Plano de 
Desenvolvimento e Zonea-
mento do Porto de Santos 
(PDZ), o de Acesso Rodovi-
ário - Ilha Barnabé, o de 
Elaboração da Carta de 
Serviço ao Usuário e o de 
Calado Dinâmico. 

Com relação a automação 
dos processos, foi imple-
mentada a ferramenta CA 
PPM, sendo realizadas as 
primeiras tratativas para 
implementação da ferra-
menta Gerenciador de 
Fluxo de Trabalho (GFT). 
Trata-se de uma suíte de 
sistemas desenvolvida com 
o objetivo de padronizar, 
controlar e coordenar o 
trabalho e processos, auxi-
liando a empresa a medir o 
desempenho em relação a 
estratégia, analisar custos 
de processos, planejar a 
capacitação de acordo com 
a lacuna de competências e 
realizar o dimensionamento 
de pessoal quantitativo e 
qualitativo por área.

AÇÕES DE 
CONTROLE INTERNO 

A Gerência de Riscos e 
Controles Internos (Gecoi) 
desenvolveu as políticas de 
Gerenciamento de Riscos, 
para Transações com 
Partes Relacionadas, e de 
Divulgação de Informações 
Relevantes, além do Regi-

mento Interno do Comitê 
de Auditoria.

A elaboração do Programa 
de Integridade da Codesp 
foi outra iniciativa da área. 
Referido programa consiste 
em uma ferramenta de 
governança que visa viabili-
zar ações para precaver 
atos de corrupção, fraudes 
e desvios de conduta que 
possam impedir a Codesp 
de alcançar seus objetivos.

A Gecoi elaborou a Cartilha 
de Gerenciamento de 
Riscos e, a partir dela, 
realizou junto às unidades 
administrativas 10 mapea-
mentos de riscos em pro-
cessos do PMGP.

REESTRUTURAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

A Companhia Docas do 
Estado de São Paulo (Co-
desp) permaneceu como 
uma sociedade de econo-
mia mista até 27 de junho, 
com a quase totalidade de 
suas ações (99,97%) per-
tencentes à União e 0,03% 
distribuído entre 162 acio-
nistas minoritários (pessoas 
físicas e jurídicas).
Em Assembleia Geral Extra-
ordinária (AGE) ocorrida 
em 18 de maio, a Codesp 
comunicou aos acionistas o 
plano de adquirir a totalida-
de das ações em posse de 
pessoas físicas, em confor-
midade com as Leis n.º 
6.404/1976 e 13.303/2016, 
bem como o Decreto nº 
8.945/2016. O procedimen-

to foi efetivado em junho, 
com o pagamento total de 
R$ 443.118,33, recurso 
proveniente da Reserva de 
Retenção de Lucros. Não 
houve redução do capital 
social, apenas o cancela-
mento das respectivas 
ações. 

Diante disso, a partir de 28 
de junho a Codesp passou 
a ser uma empresa pública, 
tendo como únicos acionis-
tas a União Federal, com 
273.680.195.271 ações 
(99,99999984%) e o Muni-
cípio de Santos, com 436 
ações (0,00000016%).

Nos últimos 2 meses de 
2018, a Codesp promoveu 
alterações na estrutura 
organizacional das direto-
rias da Presidência, Admi-
nistrativa e Financeira, 
Relações com o Mercado e 
Comunidade e na de Enge-
nharia, que após a reestru-
turação, passou a ser ocu-
pada por profissionais de 
carreira da Companhia. 

De acordo com cálculos da 
Superintendência de Recur-
sos Humanos, a redução de 
custos com pessoal decor-
rente das extinções de 
cargos comissionados, 
somadas às substituições 
de ocupantes de cargos de 
livre provimento por fun-
cionários de carreira, será 
da ordem de R$ 4,3 
milhões por ano.

COMISSÃO DE 
ÉTICA

As atividades da Comissão 
de Ética foram voltadas ao 
seu desenvolvimento admi-
nistrativo e funcional, com 
a elaboração dos fluxos de 
trabalhos, instrumentos 
normativos e indicadores 
de gestão, tanto na esfera 
ética quanto no campo de 
conflito de interesses. 
Esse trabalho foi importan-
te para nortear o andamen-
to dos processos de con-
sultas e apurações, com 
base nas legislações vigen-
tes e demais orientações 
sobre o assunto. Foram 
realizadas consultas e 
pedidos de autorização no 
Sistema Eletrônico de 
Prevenção de Conflitos de 
Interesses (SeCI), da Con-
troladoria Geral da União 
(CGU), cabendo à Comis-
são de Ética a análise 
dessas questões e a emis-
são de orientação aos 
empregados com relação a 
eventuais conflitos de 
interesse entre suas ativida-
des na empresa e outras 
exercidas fora de seu 
âmbito.

Com os constantes treina-
mentos realizados pelos 
integrantes do Comitê foi 
possível obter subsídios 
para a análise de processos 
de conflito de interesses e 
aqueles relacionados a 
possíveis desvios éticos, 
contribuindo para a forma-
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ção técnica de seus mem-
bros. O treinamento teórico 
e prático possibilitou a 
elaboração de apresenta-
ções pela Comissão, dentro 
do curso de “Código de 
Conduta e Integridade“, o 
qual atingiu cerca de 1 mil 
colaboradores. 
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APROFUNDAMENTO DO 
CANAL DE 
NAVEGAÇÃO

Os estudos desenvolvidos 
pela Universidade de São 
Paulo (USP) foram encerra-
dos e seus resultados apre-
sentados à comunidade 
portuária. Do mesmo modo, 
com foco na manobrabilida-
de dos navios de compri-
mento de 366 m, já espera-
dos para demandarem ao 
porto, e interação hidrodinâ-
mica (efeito de navios pas-
santes sobre os navios 
atracados) os resultados 
foram encaminhados à 
Autoridade Marítima que 
solicitou que tais estudos 
fossem aprofundados, atin-
gindo todos os cais de 
atracação do complexo 
portuário santista, conside-
rando-se, ainda, todas os 
requisitos de segurança 
explicitados nos estudos da 
USP. Esse é o trabalho já 
iniciado e que se estenderá 
ao longo do ano de 2019,  
executado em conjunto com 
os operadores do Porto de 
Santos, incluindo-se a Prati-
cagem de São Paulo e servi-
ços de rebocagem. Com 
essa finalidade foi designado, 
pelo CAP, grupo de trabalho 
coordenado pelo Capitão 
dos Portos de São Paulo.

Como parte do escopo do 
trabalho foi realizada uma 
avaliação da projeção da 
frota futura a demandar o 
Porto de Santos. Ficou 
caracterizada uma 
quantidade de navios que 

ultrapassará 8 mil atracações 
por volta de 2030, sendo 
50% deles embarcações 
porta contêineres. 

Estudos adicionais, agora 
por decisão da Codesp, 
definirão a profundidade do 
canal de navegação e berço 
de acostagem, bem como a 
família de navios a atender, 
face à profundidade selecio-
nada. Em princípio, a tendên-
cia seria de navios com até 
15 mil teu de capacidade, 
exigindo calado de 15,5 m. A 
profundidade do canal, 
considerando-se os efeitos 
do calado dinâmico, será 
objeto de estudo mais apro-
fundado em 2019.

INSTITUTO 
OCEANOGRÁFICO

A USP, em função da cessão, 
pela Codesp, do armazém 8 
e dos berços de atracações 
para os  seus navios, sob a 
gestão do Instituto de Ocea-
nografia, vinculado àquela 
instituição de ensino, dispen-
deu com a Base de Pesquisa, 
no período de 2018, a quan-
tia aproximada de R$ 6 
milhões, aplicada, principal-
mente, com: expedições de 
pesquisas de navio e barco 
oceanográficos em investiga-
ções do Atlântico Sul, nota-
damente, voltadas para as 
questões climáticas e eleva-
ção do nível do mar; disponi-
bilidades de cursos para 
empregados da Companhia 
na Cidade Universitária e no 
Centro de Treinamento da 
Codesp; balanço sedimentar 

do canal e bacias do porto 
que aponta como satisfató-
rio o volume dragado nesse 
sistema hidroviário; e, entre 
outras atividades, pesquisas 
e publicações meteoceânicas 
associadas ao empreendi-
mento portuário. 

PLANO MESTRE

O Plano Mestre, desenvolvi-
do pela Secretaria Nacional 
de Portos e Transportes 
Aquaviários (SNP) com 
auxílio técnico do Laborató-
rio de Transporte – LabTrans, 
da Universidade Federal de 
Santa Catarina, recebeu os 
comentários devidos dos 
técnicos da Codesp, consoli-
dando o documento. O 
mesmo encontra-se atual-
mente em fase de aprovação 
pela Secretaria de Portos do 
Ministério da Infraestrutura. 
Sua aprovação permitirá a 
definição do Plano de 
Desenvolvimento e Zonea-
mento do Porto de Santos, 
baseado na Portaria nº 
03/2014, daquela Secretaria.

Em fevereiro ocorreu a 
apresentação da versão 
preliminar do Plano Mestre 
do Porto de Santos. Trata-se 
de um estudo realizado a 
cada quatro anos que utiliza 
como referência o Plano 
Nacional de Logística Portu-
ária (PNLP) e propõe ações 
e melhorias de investimen-
tos. O objetivo do PNLP é 
propor metas e sugestões de 
um caminho embasado em 
regras, direitos e deveres, de 
forma clara, transparente e 
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compartilhada.

Além da previsão de deman-
da, o Plano traz avaliações 
considerando o setor opera-
cional, infraestrutura de 
acessos, a gestão da Autori-
dade Portuária e as relações 
com o meio ambiente e 
entre o Porto e a Cidade. O 
estudo compara a capacida-
de de atendimento e a 
demanda de forma específi-
ca para cada grande seg-
mento de carga até o ano de 
2025.

PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO E 
ZONEAMENTO DO 
PORTO DE SANTOS 
(PDZPS)

Com a aprovação futura do 
Plano Mestre, a Codesp 
poderá então concluir o 
desenvolvimento do PDZPS. 
Conforme a Portaria SNP nº 
03/2014, o documento foi 
definido em 82 produtos 
entregáveis, dos quais estão 
completos 61 produtos da 
fase de diagnóstico (total de 
69), restando por desenvol-
ver 13 produtos da fase de 
prognóstico/propostas do 
plano.

REVISÃO DA 
POLIGONAL

A Poligonal do Porto de 
Santos foi desenvolvida e 
discutida com a comunidade 
ao longo de 2018. O arranjo 
está sob avaliação da SNP, a 
quem compete aprovar e 

encaminhar para a elabora-
ção do competente Decreto. 

HIDROVIA DO PORTO 
DE SANTOS

A proposta deste estudo visa 
aumentar a mobilidade no 
Porto de Santos, pela 
promoção do uso organiza-
do de retroáreas, integrando-
-as ao complexo portuário, 
pelo incentivo ao uso do 
transporte hidroviário no 
estuário, contribuindo, gene-
ricamente, para a ampliação 
de sua capacidade. Avalia-se 
o potencial de navegação 
interior nos rios da Baixada 
Santista, sob o ponto de 
vista da sua importância 
logística para o desenvolvi-
mento da região, em termos 
de setores produtivos que 
poderiam potencialmente vir 
a se instalar na região, de 
forma a se beneficiar de uma 
ligação hidroviária com o 
Porto de Santos.

Como produto da primeira 
fase do projeto, foi criado o 
Regramento Operacional da 
Hidrovia do Porto de Santos 
que estabeleceu regras com 
o objetivo de garantir uma 
maior segurança na opera-
ção para todos que desejem 
explorar a oportunidade 
comercial.  De forma concisa, 
o regramento descreve 
regras e as normas para 
integração com os sistemas 
da Codesp, atracação, assim 
como apresenta os pré-re-
quisitos necessários para o 
cadastro junto a Autoridade 
Portuária. As regras, assim 

como as normas para cadas-
tro de transportador hidrovi-
ário, estão disponíveis no 
sítio eletrônico do Porto de 
Santos.

ARRENDAMENTOS 
PORTUÁRIOS

Em 2018, foram celebradas 
as seguintes renovações de 
contratos de arrendamento:

• Adonai Química S/A: 
celebrado em 07/12/2018 e 
prorrogado até junho/2043. 
Maiores informações sobre 
os termos do contrato serão 
disponibilizadas quando do 
recebimento do processo 
que deu origem ao adita-
mento, pelo Poder Conce-
dente.

• Citrosuco Serviços 
Portuários S/A: celebrado 
em 28/08/2018 e prorroga-
do até abril/2038. O contrato 
prevê investimentos de R$ 
66,64 milhões visando 
aumentar a capacidade de 
estocagem do terminal, com 
o respectivo aumento das 
metas de movimentação 
(MMC).

• Concais S/A: celebra-
do em 10/07/2018 e prorro-
gado até maio/2038. O 
contrato prevê investimentos 
de R$ 162,73 milhões, os 
quais contemplam a constru-
ção de um novo salão de 
embarque de passageiros, 
além de reformas das atuais 
instalações, visando moder-
nizar o Terminal. Prevê, ainda, 
um aumento das metas de 

movimentação de passagei-
ros.

• T-Grão Cargo Termi-
nal de Granéis S/A: celebra-
do em 19/06/2018 e prorro-
gado até junho/2038. O 
contrato prevê investimen-
tos de R$ 50,97 milhões, 
necessários à construção de 
4 novos silos metálicos, 
aumentando a capacidade 
de armazenagem do Termi-
nal, além de duplicar o ramal 
ferroviário de manobra e 
estacionamento de vagões 
e instalar uma nova linha de 
expedição com maior capa-
cidade de embarque.

• TEAG – Terminal de 
Exportação de Açúcar do 
Guarujá: celebrado em 
27/12/2018 e prorrogado até 
julho/2038. Maiores infor-
mações sobre os termos do 
contrato serão disponibiliza-
das quando do recebimento 
do processo que deu 
origem ao aditamento, pelo 
Poder Concedente.

• Terminal XXXIX de 
Santos S/A: celebrado em 
27/03/2018 e prorrogado 
até outubro/2050. O con-
trato prevê investimentos 
de R$ 231,25 milhões em 
novos equipamentos no 

berço 37, aumento da capa-
cidade de recepção rodo-
ferroviária e a construção 
de 3 silos para grãos agríco-
las, ampliando a capacidade 
de armazenagem do Termi-
nal.

Em 2018 foram viabilizados 
os contratos de transição, 
por 180 dias, da Termares 
(DIPRE-DIREM 01 e 
06/2018); Transpetro 
(DIPRE-DIREM 02 e 
10/2018); Pérola (DIPRE-DI-
REM 03 e 09/2018) e Trans-
brasa (DIPRE-DIREM 04 e 
11/2018). 

TERMARES 

CONTRATO 
DIPRE - DIREM/01.2018
DIPRE - DIREM/06.2018

VIGÊNCIA
21/01/2018 a 19/07/2018
20/07/2018 a 15/01/2019

TRANSPETRO

VIGÊNCIA
28/03/2018 a 23/09/2018
24/09/2018 a 22/03/2019

CONTRATO 
DIPRE - DIREM/02.2018
DIPRE - DIREM/10.2018

PÉROLA

TRANBRASA

VIGÊNCIA
17/04/2018 a 13/10/2018
03/10/2018 a 31/03/2019

CONTRATO 
DIPRE - DIREM/04.2018
DIPRE - DIREM/11.2018

VIGÊNCIA
13/04/2018 a 09/10/2018
02/10/2018 a 30/03/2019

CONTRATO 
DIPRE - DIREM/03.2018
DIPRE - DIREM/09.2018

Com relação ao Programa de 
Relacionamento com os 
Arrendatários, verificou-se 
avanços na implantação do 
Sistema de Informações de 

Arrendamentos Portuários 
(Siap), ainda que parcial, o 
qual reúne informações 
pertinentes aos contratos de 
arrendamento, viabilizando 

um banco de dados integra-
do e melhorando o acesso às 
informações necessárias às 
boas práticas de gestão. 
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Considerando a competên-
cia da Diretoria de Enge-
nharia de planejar, supervi-
sionar e acompanhar os 
investimentos, as obras e os 
serviços de manutenção 
dos acessos terrestres e 
aquaviários no Porto de 
Santos, destacamos a 
seguir os empreendimentos 
e projetos em execução no 
ano de 2018.

PROJETOS 

Um dos principais projetos 
em andamento  é o novo 
acesso ao Complexo Portu-
ário, na entrada da cidade 
de Santos. A entrada da 
cidade vem passando por 
obras que têm, entre seus 
objetivos, o de melhorar o 
acesso portuário, em um 
empreendimento  conjunto 
envolvendo  Município, 
Estado, União e Codesp. O 
Edital para contratação do 
Projeto Básico do novo 
acesso, que interligará a 
Rodovia Anchieta e a Aveni-
da Augusto Barata foi 
publicado pela Codesp em 
dezembro de 2018. Com 
esta iniciativa, o Porto vai 
ser ligado ao sistema rodo-
viário através das regiões 
do Valongo e Saboó. 

Ainda com relação aos 
acessos terrestres, foi 
desenvolvido o projeto 
funcional para duplicação 
do acesso rodoviário à Ilha 
Barnabé. Outro projeto 
executivo em andamento é 
o da Avenida Perimetral, no 
trecho Alemoa/Saboó, entre 
o viaduto da Alemoa e o 

Brasil Terminal Portuário 
(BTP). No local do projeto 
foi identificada interferência 
com linha de gás da empre-
sa Transpetro S.A. No intuito 
de viabilizar o empreendi-
mento e adequar a interfe-
rência, elaborou estudo com 
nova metodologia e enca-
minhou à Codesp em 2018. 
Dessa forma, o projeto 
executivo da Avenida Peri-
metral, no trecho em ques-
tão, deverá receber revisão. 
O orçamento para contrata-
ção das obras está sendo 
atualizado e readequado à 
Lei nº 13.303.

A diretoria executiva apro-
vou e encaminhou à Secre-
taria Nacional de Portos e 
Transportes Aquaviários 
(SNP) do Ministério da 
Infraestrutura, o projeto 
executivo da segunda etapa 
da Avenida Perimetral na 
Margem Esquerda - Guaru-
já. O empreendimento 
promoverá a segregação do 
tráfego portuário de cargas, 
adequação de passeios e 
ciclovias, bem como instala-
ção de passarelas de pedes-
tres, além da construção de 
ponte estaiada sobre a 
rodovia Cônego Domênico 
Rangoni e de viaduto sobre 
a Avenida Santos Dumont.

Malha Ferroviária 
Diversas intervenções na 
malha ferroviária interna do 
Porto de Santos foram 
realizadas ao longo deste 
ano, a fim de ampliar a 
capacidade de recebimento 
de cargas, tais como a 
revitalização da via perma-

nente, que entre outras 
ações, promoveu a substi-
tuição dos perfis de trilhos 
antigos por um novo 
modelo com maior capaci-
dade de suporte. Isso per-
mitiu a chegada de vagões 
carregados com maior 
quantidade de mercadorias, 
além do aumento da veloci-
dade de tráfego e da segu-
rança operacional, por meio 
da redução do potencial de 
acidentes por descarrila-
mento.

A seguir, destacam-se 
importantes realizações em 
curso pela Portofer Trans-
porte Ferroviário Ltda., 
operadora ferroviária arren-
datária dos equipamentos e 
instalações ferroviárias da 
Codesp, que tem por objeti-
vo a ampliação da participa-
ção do modal ferroviário no 
total de cargas movimenta-
das em Santos. 

Remodelação do sistema 
ferroviário da região entre 
o Canal 4 e a Ponta da 
Praia 
A ação prevê a implantação 
de um novo conjunto de 
quatro vias ferroviárias de 
comprimento mínimo de 
2.200 metros, ligando a 
região de Outeirinhos e 
Macuco à Ponta da Praia, 
em substituição ao pátio 
atual, que conta com linhas 
curtas e que por isso 
demanda uma grande 
quantidade de manobras 
para a acomodação dos 
trens que chegam ao Porto 
com destino aos terminais 
atendidos na área de influ-
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ência do pátio.  O projeto 
está em consonância com o 
empreendimento de reade-
quação da Avenida Perime-
tral em Santos, no trecho 
entre o Canal 4 e a Ponta da 
Praia, que prevê uma série 
de outras intervenções 
viárias. Com o novo arranjo, 
será eliminada a necessida-
de de desmembramento 
das composições no pátio 
do Macuco e também os 
conflitos rodoferroviários 
atuais, traduzindo-se em 
maior capacidade de pro-
cessamento de trens e 
caminhões e maior fluidez 
de tráfego na região. 

Modernização do Pátio e 
dos Acessos ao Corredor 
de Exportação 
Os serviços abrangem a 
substituição de toda a 
infraestrutura ferroviária, a 
implantação das novas 
linhas com dormentes de 
concreto e trilhos com 
novo perfil, além da aplica-
ção de pavimento asfáltico 
em toda a extensão delas.

A ação promoverá o 
aumento da capacidade de 
movimentação ferroviária 
dos atuais 5,5 milhões 
TU/ano para até 20 milhões 
TU/ano, além da completa 
segregação dos modais 
que propiciará significativo 
aumento de segurança 
operacional para os termi-
nais da região. Além das 
obras executadas pela 
Portofer, também os arren-
datários dos terminais 
portuários situados no 
Corredor de Exportação 

construirão novos sistemas 
de recebimento, com novas 
ou repotencializadas 
moegas, esteiras de recebi-
mento e armazéns. 

Remodelação da sinaliza-
ção rodoferroviária nas 
Passagens em Nível da 
região do Valongo, na Rua 
Senador Cristiano Otoni e 
Largo São Bento/ Arma-
zém 1 e 1A, com sincronia 
entre o semáforo e os 
dispositivos de detecção 
de aproximação de trens  
Foi dada continuidade à 
implantação da infraestru-
tura de sinalização (cabea-
mento, alimentação de 
energia e instalação de 
placas de controle) e supe-
restrutura (postes e semá-
foros), além do comissiona-
mento do equipamento e 
treinamento dos técnicos 
que farão a gestão do 
equipamento. A obra foi 
concluída em 2018.

Isolamento da faixa de 
domínio da Portofer  
Trata-se de um conjunto de 
intervenções para buscar a 
segregação da faixa de 
domínio da operação ferro-
viária das demais ativida-
des do Porto e que tem por 
objetivo aumentar a segu-
rança operacional por meio 
da redução do potencial de 
acidentes por atropelamen-
tos e abalroamentos. Entre 
as intervenções estão 
previstas a continuidade da 
obra de construção de 
muros de vedação e de 
passarelas em locais de 
grande fluxo de pedestres 

na travessia da faixa ferro-
viária, tais como nas regi-
ões do prédio da Alfânde-
ga, no Centro; no Canal do 
Mercado; na Praça da Santa 
e, em Guarujá, no início do 
pátio ferroviário de Concei-
çãozinha. 

A iniciativa de construção 
das passarelas, na Alfânde-
ga e Canal do Mercado, 
aguarda a aprovação do 
projeto executivo pelas 
autoridades competentes e 
a contratação das obras.
A construção de muro para 
vedação das linhas férreas 
no pátio da Conceiçãozinha 
e na região da 3ª linha do 
Paquetá foi iniciada em 
2018.

Extensão da Haste de 
Manobra de vagões vazios 
em Outeirinhos/ 1ª Fase do 
Projeto da 3ª linha do 
Paquetá  
Trata-se da implantação de 
um primeiro trecho da 
chamada “Terceira Linha do 
Paquetá” que se estenderá 
desde a região do antigo 
prédio do Ministério da 
Agricultura até a passagem 
em nível existente em 
frente ao edifício da área 
de Operações, com com-
primento, aproximado, de 
450 m. As obras, iniciadas 
em agosto de 2018, são 
necessárias para aumentar 
a capacidade de atendi-
mento aos terminais situa-
dos no contorno de Outei-
rinhos, reduzir o volume de 
manobras e com isso 
atenuar a ocupação das 
diversas passagens em 

nível existentes na região.

Implantação do Sistema 
Controle de Trens Centrali-
zado (CTC) 
Ao longo de 2018 deu-se 
continuidade às obras do 
sistema CTC, que consiste 
na automação de 25 apare-
lhos de mudança de via, no 
trecho entre o pátio do 
Valongo e o Viaduto da 
Santa, sinalização de todas 
as linhas neste perímetro, 
implantação de semáforos 
inteligentes, comandados 
por 7 unidades de controle 
(houses), o que permitirá 
aumentar a velocidade das 
operações ferroviárias e 
garantir a segurança opera-
cional.

OBRAS

Readequação da Avenida 
Perimetral em Santos – 
trecho Canal 4/Ponta da 
Praia 
Neste ano, foi dada conti-
nuidade ao empreendimen-
to, compreendendo a ade-
quação da Avenida Mário 
Covas Jr. e da Avenida 
Ismael Coelho de Souza. 
Um dos principais objetivos 
da obra é implementar um 
conjunto de dois viadutos 
para evitar o conflito rodo-
ferroviário e promover mais 
agilidade no tráfego aos 
terminais localizados na 
região, solucionando um 
significativo gargalo entre o 
tráfego de contêineres e de 
granéis vegetais.  A revitali-
zação do acesso rodoviário 
entre o Canal 4 e a Ponta da 
Praia, segue em obras.
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DRAGAGEM 

A partir de 13 de julho, o 
Porto de Santos elevou o 
calado operacional em 30 
centímetros, passando a 
operar com 13,50 metros no 
0 DHN. Esta conquista 
deveu-se a uma mudança 
de metodologia no cálculo 
da margem de segurança, 
após estudos da Argonáuti-
ca Engenharia e Pesquisas 
para a Praticagem de 
Santos, através do emprego 
do software Redraft, que 
interpola dados batimétri-
cos com os dados obtidos 
por sensores em tempo 
real. Assim, após esses 
estudos, o chamado “pé de 
piloto”, que é a folga entre o 
casco do navio e o leito do 
estuário, foi reduzido de 
1,50 metro para 1,20 metro.
Com isso, navios com 
calado maior, que ficavam 
até 12 horas esperando a 
preamar puderam operar 
com maior agilidade no 
porto, aumentando a pro-
dutividade e, consequente-
mente, a velocidade das 
operações.

Assim, a Codesp realizou a 
manutenção das profundi-
dades do canal de navega-
ção e berços de atracação, 
sendo que, a partir de abril 
deste ano, passou a ser 
executado pela Secretaria 
Nacional de Portos (SNP), 
do MTPA, o Contrato MTPA 
02/2017, cujo objeto é a 
elaboração dos projetos 
básico e executivo para 
execução das obras de 
dragagem por resultado 

para readequação da geo-
metria do canal de acesso 
aquaviário e berços de 
acostagem do Complexo 
Portuário Santista. A obra 
justifica-se pela necessidade 
de manter o calado opera-
cional atingido com a dra-
gagem de aprofundamento 
do canal de navegação 
através de Plano Nacional 
de Dragagem – PND I, e 
pela otimização das condi-
ções de manobralidade no 
PND II, possibilitando a 
entrada de navios de maio-
res dimensões. 

ENERGIA ELÉTRICA 

Em 2018, foi concluída a 
implantação do sistema de 
medição de energia elétrica 
fornecida pela Codesp para 
terceiros, compatível aos 
padrões habitualmente 
adotados pelas concessio-
nárias, em conformidade 
com o aprovado pela Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel).

TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 

Portolog 
O sistema Cadeia Logística 
Portuária Inteligente (Porto-
log) para o agendamento 
de caminhões que chegam 
ao Porto de Santos com 
diversos tipos de carga foi 
planejado para implantação 
em etapas. Após a integra-
ção dos terminais para 
movimentação de granel 
sólido vegetal e granel 
líquido vegetal, está em fase 
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de testes a movimentação 
de granel líquido de origem 
mineral, devendo entrar em 
operação no primeiro 
semestre de 2019. Ao 
mesmo tempo, foram feitas 
tratativas para a implanta-
ção dos regramentos para 
acesso aos terminais de 
contêineres (fase 3) e carga 
geral e veículos (fase 4), 
com previsão para implan-
tação em 2019.

Vessel Traffic Management 
Information System 
(VTMIS)
O projeto de implantação 
do sistema VTMIS, depende 
de áreas para instalação de 
radares. Das áreas necessá-
rias, uma pertence a 
Codesp e sua obra foi 
concluída em 2018. Estava 
previsto aluguel de uma 
área particular e posterior 
desapropriação. Os outros 
dois locais restantes esta-
vam sob negociação para 
liberação e as negociações 
não avançaram o que impe-
diu a evolução do estabele-
cido no cronograma do 
projeto. O contrato foi 
rescindido e o Conselho de 
Administração (Consad) 

aprovou a imediata abertu-
ra de uma nova concorrên-
cia.

Sistemas e Soluções
O eSocial, projeto do gover-
no que normatiza a forma 
de envio de informações da 
empresa quanto às suas 
obrigações fiscais, trabalhis-
tas e tributárias, teve suas 
fases de implantação no 
sistema SAP (três), previs-
tas para 2018, cumpridas 
conforme cronograma 
determinado pelo Comitê 
Gestor do eSocial.

O REINF, escrituração fiscal 
digital de retenções e 
outras informações fiscais, 
foi testado no primeiro 
trimestre e implantado em 
maio/2018, atendendo 
determinação da Receita 
Federal.
 
O Sistema Docas Digital 
(SDD), plataforma eletrôni-
ca que promoveu uma 
mudança de paradigma nos 
procedimentos internos da 
empresa, foi implantado. 
Pelo sistema, tanto os 
novos processos, sejam 
internos ou externos, como 

aqueles em tramitação 
estão sendo migrados para 
o formato digital. Todos os 
processos ficam salvos em 
um banco de dados eletrô-
nico que podem ser acessa-
dos pelos colaboradores da 
empresa. Com isso, o com-
partilhamento do trabalho e 
do conhecimento acontece 
em tempo real, proporcio-
nando maior eficiência 
administrativa. Por se tratar 
de novo procedimento de 
trabalho a Codesp promo-
veu treinamento que envol-
veu todos os colaboradores. 
Foram feitas palestras de 
esclarecimento e técnicos 
atendem as dúvidas dos 
usuários do sistema.  Foi 
criada, ainda, na intranet 
interface para gerenciamen-
to de férias de funcionários 
com regras claras e de fácil 
execução.

Com estas ferramentas a 
movimentação de papéis 
entre os diversos setores da 
Companhia vai ser elimina-
da, dando maior segurança 
ao trabalho, garantindo, ao 
mesmo tempo, a preserva-
ção dos documentos, a 
organização do banco de 

dados e o controle das 
informações, trazendo 
ainda mais eficiência aos 
serviços prestados pelo 
Porto de Santos.

Governança de Tecnologia 
da Informaçâo e Comuni-
caçâo
A área de Tecnologia da 
Informação e Comunicação 
(TIC) da Codesp manteve o 
foco na estruturação de 
uma base sólida de boas 
práticas de governança de 
TIC que atendam aos requi-
sitos definidos por órgãos 
de controle do governo. Em 
2018 foram formalizados 
pela Diretoria Executiva 9 
Instrumentos Normativos 
(IN) que tratam de assuntos 
ligados ao direcionamento 
estratégico e tático, segu-
rança da informação, 
desenvolvimento de 
software e aquisições de 
TIC. Também foram mapea-
dos e classificados os riscos 
de processos de TIC descri-
tos em IN já implantados, 
visando melhor controle 
sobre sua execução e redu-
ção de impactos negativos 
na ocorrência de situações 
adversas. 

Foi instituído o Comitê de 
Tecnologia da Informação 
(CTI) que tem como princi-
pais responsabilidades dar 
o direcionamento tático e 
estratégico tecnológico da 
Codesp, além de garantir e 
acompanhar a aplicação de 
boas práticas de governan-
ça de TIC. A Codesp contra-
tou uma empresa para 
reestruturar a rede adminis-
trativa de dados, com 
instalação de novas fibras 
ópticas, através dos edifí-
cios do complexo da Aveni-
da Rodrigues Alves e edifí-
cio da área de Operações 
Logísticas (Dirop). A instala-
ção, que demanda interven-
ção de engenharia civil, 
prevê uma nova rede WI-FI 
mais robusta e com contro-
le centralizado, com abran-
gência nestes edifícios. 
Novas ferramentas de 
gestão da rede de dados 
também serão implantadas. 
Com isso, será possível 
aprimorar a capacidade de 
comunicação de dados nos 
locais citados, trazendo 
melhor velocidade, disponi-
bilidade e segurança. 

Atendendo às demandas de 

transparência e eficiência, 
entrou em funcionamento o 
novo website do Porto de 
Santos. Apresentando nova 
identidade visual, com 
navegação ágil, permite a 
divulgação das atividades 
da empresa e do Porto de 
Santos em toda a sua 
amplitude e abre um canal 
de comunicação com o 
público. 

A Codesp iniciou estudos 
para a instalação de um 
novo Datacenter para 
suportar o crescimento dos 
serviços de TIC e aprimorar 
a segurança dos dados sob 
sua guarda. 

A ferramenta de gestão de 
projetos CA PPM foi implan-
tada com customizações 
que propiciaram o monito-
ramento dos indicadores de 
desempenho e iniciativas 
estratégicas, comparando 
resultados obtidos em 
relação às metas estabeleci-
das para o período, dando 
suporte ao Plano Estratégi-
co Institucional (PEI). 
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A Codesp investiu cerca de 
R$ 500 mil na capacitação 
de seus 1351 colaboradores 
em 2018. Uma quantidade 
superior a 56 mil horas de 
capacitação foi ministrada, 
uma média de 41,5 horas 
de capacitação por funcio-
nário, permitindo aos 
empregados progredirem 
dentro de sua categoria no 
quadro de carreiras. 

Além da contratação de 
cursos realizados in-com-
pany, voltados para o 
desenvolvimento técnico 
dos empregados, tais 
como “Inovações nas 
licitações e contratos 
trazidos pela nova Lei das 
Estatais”, “Redação empre-
sarial”, “Norma Regula-
mentadora nº 10”, “Elabo-
ração de Termo de Refe-
rência e Planilhas orça-
mentárias”, “Gestão docu-
mental”, “Gerenciamento 
de projetos”, “Gestão de 
riscos”, “Operador de VTS” 
e “Língua inglesa”, houve 
também participações em 
congressos e seminários, 
entre os quais: “40º Con-
gresso Nacional de Advo-
cacia Trabalhista”, “Con-
gresso Nacional de Recur-
sos Humanos”, “10º Encon-
tro de Museus”, “27º 
Encontro sobre o Sistema 
de Desempenho Portuá-
rio”, “Congresso Interna-
cional de Logística” e 
“Encontro Regional do 
Sistema de Gestão da 
Ética”.

Para os colaboradores em 
serviço na Superintendên-

cia da Guarda Portuária 
foram ministrados cursos 
sobre abordagens táticas 
em patrulhamento, atuali-
zação de agente de trânsi-
to, ameaças assimétricas, 
nuclear, biológica, química, 
radiológica e explosivos, 
além de cursos de supervi-
sor de segurança pública, 
para tripulação de embar-
cações de estado no servi-
ço público, entre outros.  A 
capacitação na Guarda 
Portuária envolveu, 
também, exercícios simula-
dos de alteração no nível 
de segurança, direção 
defensiva e tempo de 
resposta, monitoramento e 
abordagem de veículos, 
acionamento do Plano de 
Ajuda Mútua (PAM), com-
bate à incêndios e uso, 
modulação e comunicação. 
Além dos cursos presen-
ciais, uma quantidade 
expressiva de colaborado-
res realizou cursos online 
disponibilizados pelas 
escolas do Governo Fede-
ral.  Aos gestores, foi 
ministrado o curso “O 
Líder do Agora”, visando 
capacitá-los para auxiliar 
no processo de gestão de 
pessoas. 

Em atendimento à Lei 
13.303, foi proporcionada 
palestra para todos os 
empregados quanto ao 
“Código de Conduta e 
Integridade” da Compa-
nhia. 

A Socialização do Conheci-
mento, viabilizada por 
colaboradores da empresa, 

continua em curso. Neste 
ano esse processo envol-
veu a gestão e fiscalização 
de contratos, a gestão da 
qualidade – metodologia 
8S, educação financeira e 
regulamento interno de 
licitações e contratos.

A parceria com a Universi-
dade de São Paulo (USP) 
proporcionou vagas em 
disciplinas eletivas de 
oceanografia, em São 
Paulo, e cursos de exten-
são realizados na Codesp, 
abertos, também, à comu-
nidade, somando mais de 8 
mil horas de capacitação.

No que se refere à saúde e 
qualidade de vida, foram 
ministradas palestras 
abordando temas como 
vacinação, saúde do 
homem, paternidade, 
doenças, prevenção ao 
suicídio, compulsão 
alimentar, saúde bucal, uso 
racional de medicamentos, 
entre outras. Foram reali-
zadas campanhas de 
prevenção de doenças, 
como vacinação contra a 
Influenza e testes rápidos 
para Hepatite C e estímu-
los à atividade física, como 
aula de ritmos no Dia do 
Desafio, dança circular no 
Outubro Rosa e aula de 
pilates na Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho.

O Clube do Livro manteve 
seus encontros periódicos 
e, em comemoração aos 
seus seis anos de existên-
cia, criou-se o Clube do 
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Livro Itinerante, que permi-
tiu disponibilizar mais de 
300 livros em alguns locais 
da empresa, incentivando 
colaboradores, terceiriza-
dos e visitantes a lerem 
mais.

A Codesp elegeu 2018 
como o Ano da Sustenta-
bilidade, propiciando 
campanhas, atividades e 
palestras como “Ajudando 
o Ambiente Sustentável”, 
“Lixo Zero” e “Pura – Pro-
grama Uso Racional de 
Água”. 

Em 2018, a Codesp realizou 
eleições para representan-
te dos empregados no 
Conselho de Administra-
ção, que ocorreu no perío-
do de 06 a 11 de julho. Foi 
eleito Hélio Marques Aze-
vedo, empossado em 11 de 
outubro de 2018.

FUNDAÇÃO CENEP
 
A Fundação Centro de 
Excelência Portuária de 
Santos - Cenep Santos – 
completou 10 anos de 
existência em 2018, alcan-
çando a marca de 14.819 
capacitações desde 2008. 

Neste ano, o Cenep pros-
seguiu ministrando treina-
mentos para trabalhadores 
em geral: avulsos, vincula-
dos às empresas portuá-
rias e da administração do 
porto.

No total, foram oferecidas 
29.735 horas de capacita-
ção em 2018, incluindo 

cursos, seminários e pales-
tras, sendo 3.438 profissio-
nais capacitados em 44 
diferentes tipos de even-
tos. Essa quantidade repre-
senta um aumento de mais 
de 260% com relação ao 
número de participações 
em 2017.

Essa ampliação foi possível 
com o lançamento de 
cursos no formato 
“aberto”, como: “Gestão de 
Projetos na Área Portuá-
ria”, “ShipPlanner” e “Visto-
riador de Containers” e, 
também, com a oferta de 
cursos in company às 
empresas portuárias, como 
à própria Codesp. 

Outra importante novidade 
foi a assinatura de um 
memorando de entendi-
mento, em março, com a 
escola de capacitação 
belga “Apec”, uma das 
mais conceituadas no 
mundo. 

Em agosto, por meio de 
um convênio firmado com 
a Prefeitura de Santos, foi 
possível ampliar a quanti-
dade de vagas em cursos 
de aperfeiçoamento nas 
carreiras portuárias. Em 
outubro, a Fundação 
firmou Termo de Coopera-
ção com a Secretaria de 
Educação de Santos 
(Seduc), que permitirá 
retomar o projeto “Parcei-
ros do Saber”, de alfabeti-
zação de jovens e adultos 
do Porto e do seu entorno.

Por fim, cabe destacar 

como uma das principais 
ações inovadoras da Fun-
dação no período a 
implantação do aplicativo 
para smartphones (app 
Cenep Santos) que divulga 
as informações de cursos 
na área portuária e aproxi-
ma a Fundação da comuni-
dade. 

CONCURSO PÚBLICO

Ao final de 2016, a Codesp 
contratou a Coordenadoria 
de Apoio a Instituições 
Públicas/Universidade 
Municipal de São Caetano 
do Sul (Caipimes) para 
realizar o Concurso Público 
que tinha por objetivo o 
preenchimento de 21 
vagas, distribuídas entre 18 
cargos. O Edital de Aber-
tura foi publicado em 14 de 
fevereiro de 2017, data de 
início das inscrições que se 
encerraram no dia 
19/3/2017, período em que 
18.098 candidatos mostra-
ram interesse em partici-
par. O resultado final do 
concurso foi homologado 
em 21/07/2017.

Após a homologação, o 
Ministério Público Federal 
ajuizou Ação Civil Pública 
junto à 1ª Vara Federal de 
Santos (Processo nº 
5001942-85.2017.403.6104)
objetivando a declaração 
de nulidade do Concurso 
Público nº 01/2017, bem 
como da desconstituição 
dos vínculos empregatícios 
eventualmente 
formalizados, de forma a 
“assegurar o direito dos 

candidatos negros, pardos 
e deficientes de participar 
do concurso público de 
forma isonômica”.

Por aproximadamente 30 
dias, a Codesp manteve 
tratativas com o 
Procurador da República 
na tentativa de entabular 
um acordo com vistas a 
encerrar a lida, 
independentemente do 
entendimento da empresa 
de que não havia qualquer 
irregularidade no certame. 
Essas negociações 
resultaram infrutíferas.

O processo continua em 
instrução na 1ª Vara 
Federal de Santos, sem 
previsão de decisão.
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A Codesp desenvolveu em 
2018 ações voltadas para 
seu objetivo estratégico de 
obter a confiança e o reco-
nhecimento da sociedade e 
contribuir para o desenvol-
vimento regional e nacional. 
Entre elas, destacam-se a 
edição da Carta de Servi-
ços ao Cidadão, visando 
informar a sociedade sobre 
os serviços prestados e 
como acessá-los. Essa 
ferramenta foi disponibiliza-
da ao cidadão em seu sítio 
eletrônico.

A iniciativa, pioneira no 
setor portuário, teve como 
foco o cidadão e visa esti-
mular sua participação nas 
questões portuárias, facili-
tando e ampliando o 
acesso aos seus serviços e 
às suas informações, contri-
buindo para o aprimora-
mento da qualidade do 
atendimento prestado.

A Carta de Serviços integra 
o processo de transforma-
ção da gestão, em evolução 
na Codesp, e inclui informa-
ções sobre o atendimento 
geral por meio do protoco-
lo de solicitação de servi-
ços, recepção de visitas ao 
Porto de Santos, Serviço de 
Informação ao Cidadão 
(SIC), procedimentos para 
gravação em instalações do 
Porto, estágios, forneci-
mento de documentos, 
cadastros, licitações, patro-
cínios, segurança pública 
portuária, operações portu-
árias, infraestrutura, servi-
ços e utilidades, meio 
ambiente, bem como 

planejamento e estatísticas, 
entre outros.

O Programa de Integridade, 
aprovado pelo Conselho de 
Administração em 29 de 
novembro, também atende 
a esse objetivo estratégico. 
A ação trata da prevenção, 
detecção, punição e reme-
diação de fraudes ou atos 
de corrupção na empresa.

Ainda com o compromisso 
de atender melhor e com 
transparências às necessi-
dades de informação de 
seu público, a Codesp 
estreou em 2018 o novo 
visual de seu website.

Para viabilizar sua comuni-
cação com o público inter-
no e externo a Codesp 
utiliza os seguintes canais 
de comunicação: intranet, 
sítio eletrônico, Ouvidoria, 
mídias sociais (Facebook, 
Instagram, Linkedin, Twitter 
e YouTube).

PATROCÍNIOS 

Com os patrocínios de 
eventos a Codesp buscou 
ampliar a percepção positi-
va da marca Porto de 
Santos, bem como o incen-
tivo às ações socioculturais 
voltadas para a relação 
Porto-Cidade, ainda dentro 
de seu objetivo estratégico 
de obter a confiança e o 
reconhecimento da socie-
dade e contribuir para o 
desenvolvimento regional. 
Após processo de seleção, 
que levou em conta a 
capacidade de reconheci-

mento da sociedade e a 
eficiente utilização dos 
recursos financeiros, doze 
projetos foram acolhidos e 
realizados em 2018.

Guerreiros sem Armas, do 
Instituto Elos Brasil, foi um 
deles, que incluiu ações no 
Monte Serrat, em Santos, e 
duas comunidades em 
Cubatão — Pilões e Vila dos 
Pescadores. A atividade 
contou com a participação 
de jovens de diversos 
países, como de mão-de-o-
bra voluntária para realizar 
trabalhos nestas comunida-
des carentes.

No aspecto ambiental, o 
Programa Mantas do Brasil, 
do Instituto Laje Viva, 
também recebeu o patrocí-
nio da Companhia Docas, 
objetivando preservar a 
maior espécie de arraia do 
mundo (Manta Birostris) e o 
Parque Estadual Marinho da 
Laje de Santos. O Programa 
também divulgou junto às 
escolas e outras entidades 
como vem sendo desenvol-
vido esse trabalho. Também 
foram patrocinados a etapa 
santista da 7ª Mostra Ecofa-
lante de Cinema Ambiental, 
festival de cinema de 
abrangência nacional volta-
do especificamente às 
questões ambientais; e o I 
Seminário Internacional 
Oceanos Livres de Plásti-
cos, que envolveu palestras, 
mostras audiovisuais e 
ações de guerrilha sobre o 
tema.

Reforçando sua presença 
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no esporte local, a Codesp 
patrocinou a prova ciclística 
Descida das Escadas de 
Santos, em fevereiro. A 
prova aconteceu no Morro 
do Pacheco, em Santos e foi 
transmitida, ao vivo, pelas 
redes de televisão nacionais 
e internacionais.

Já na área da cultura foram 
patrocinados sete projetos. 
Dentre eles, o Santos Jazz 
Festival, que aconteceu em 
vários espaços na cidade, 
com shows de música de 
intérpretes brasileiros e 
internacionais. Outros proje-

tos culturais foram o Arte no 
Dique, que promove shows 
de artistas brasileiros consa-
grados voltados para o 
público de baixa renda do 
Dique da Vila Gilda; o proje-
to Guri, iniciativa do Gover-
no de Estado de São Paulo 
que fornece aulas de educa-
ção musical para jovens no 
contraturno escolar e o 
Fescete, celebrado festival 
santista de teatro, que 
ocupa diversas salas e 
aparelhos culturais da 
cidade. A programação 
anual da Pinacoteca Bene-
dicto Calixto, um dos princi-

pais aparatos culturais da 
cidade de Santos também 
foi contemplada, juntamente 
com o Cine na Praça, que 
realizou sete exibições de 
cinema abertas ao público 
geral; e a Banda e Coral do 
Lar das Moças Cegas, com-
posta por deficientes visuais 
atendidos pela instituição e, 
graças ao patrocínio, foi 
capaz de renovar os instru-
mentos da banda e expandir 
sua atuação.

No final de 2018 foram 
selecionadas duas propostas 
de patrocínio para serem 

realizadas em 2019. A sele-
ção envolveu 49 projetos e 
levou em conta a capacida-
de de reconhecimento da 
sociedade e a eficiente 
utilização dos recursos 
financeiros da empresa. Os 
patrocínios selecionados 
foram:

Santos Jazz Festival 
É uma iniciativa que promo-
ve o acesso à música essen-
cialmente brasileira nas 
vertentes do jazz, com uma 
programação extensa que 
inclui músicos da região, 
nacionais e internacionais. 

Durante quatro dias, são 
montados palcos em lugares 
abertos da cidade onde o 
público tem a possibilidade 
de apreciar ampla grade 
musical e se qualificar por 
meio de workshops diver-
sos.

Festival de Cenas Teatrais 
(Fescete) 
Há mais de 20 anos , o 
Fescete promove a forma-
ção de novos talentos e o 
intercâmbio cultural entre 
profissionais das artes e 
público. Com a participação 
de mais de 1200 artistas da 

dança, teatro, música, poesia 
e artes visuais, vem fomen-
tando a cultura regional por 
meio de cursos, debates, 
workshops, apresentações e 
exposições amplamente 
acessíveis à população da 
região de Santos.
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VISITAS 

A Codesp recebeu, em 
2018, visitas de instituições 
ligadas ao Porto e ao 
comércio exterior brasileiro, 
integradas por autoridades 
do setor, empresários ou 
acadêmicos, nacionais ou 
internacionais. Foram 
recepcionadas 97 delega-
ções e realizadas apresen-
tações sobre o complexo 
portuário para cerca de 
1809 pessoas.  Outras 48 
visitas foram de instituições 
acadêmicas e 49 de empre-
sários e autoridades.

PUBLICIDADE LEGAL

Empresa Brasil de Comuni-
cação (EBC) 
A Codesp mantém com a 
EBC o contrato 
DIPRE/115A.2016, no valor 
de R$ 1.125.000,00, para 
veiculação de publicidade 
legal em jornais privados, 
tais como editais, balanço 
anual/demonstrações 
contábeis, avisos, etc. A 
data de vencimento do 
referido instrumento con-
tratual é 22 de dezembro, 
tendo sido renovado por 
mais um período de 12 
meses.

Imprensa Nacional (IN) 
Para veiculação da sua 
publicidade legal no Diário 
Oficial da União, tais como 
editais, balancetes, avisos, 
etc., a Codesp mantém o 
contrato DIPRE/103.2016 
com a Imprensa Nacional, 
no valor de R$ 150.000,00. 

A data de vencimento do 
contrato é 01 de janeiro, 
tendo sido renovado por 
mais um período de 12 
meses.

Imprensa Oficial do 
Estado S/A (Imesp)
O contrato DIPRE 01.2017, 
no valor de R$ 225.000,00, 
que a Codesp mantém com 
a Imesp é utilizado para 
veiculação de publicidade 
legal (balanço anual/de-
monstrações contábeis e 
atas) no Diário Oficial do 
Estado de São Paulo 
(DOE). A data de venci-
mento do referido contrato 
é 01 de janeiro, o qual foi 
renovado por mais um 
período de 12 meses.

Publicidade Institucional
O impacto de novas tecno-
logias e ampliação dos 
meios de comunicação que 
multiplicam nossos públi-
cos alvo impuseram novos 
focos e paradigmas no 
relacionamento com o 
mercado e com a socieda-
de, consolidando a comuni-
cação como matéria prima 
estratégica para a Codesp. 
Neste ambiente altamente 
dinâmico, a comunicação 
tem que estar integrada ao 
processo de tomada de 
decisões, tornando pública 
e transparente a sua com-
petência técnica e missão 
institucional. Assim, a 
Codesp instituiu em 2018 
sua Política de Comunica-
ção Social, sob a coordena-
ção da Assessoria de 
Comunicação Social, com a 
participação de outros 

setores.

A Política de Comunicação 
reforça a disposição da 
Codesp de integrar as 
ações e estratégias de 
comunicação voltadas para 
os ambientes interno e 
externo e reforça o princí-
pio básico de que a comu-
nicação é um processo que 
compete a todos e que 
exige capacitação. Ela deve 
vislumbrar, ao mesmo 
tempo, os públicos interno 
e externo e, de forma geral, 
o cidadão. 

Oficina de Ideias Publici-
dade Ltda. – EPP
Para desenvolver suas 
campanhas de comunica-
ção institucional (externas 
e internas) a Codesp man-
teve em 2018 o contrato 
DP/57.2014, com prazo de 
vencimento em 24 de 
outubro. Referido contrato 
não foi renovado. Dentro 
desse contrato foi produzi-
do o layout do Relatório de 
Administração, divulgação 
de campanhas de cons-
cientização, calendário para 
2018, novo layout do websi-
te, vídeos institucionais, 
banners, outdoors, entre 
outros.

DESPESAS COM PUBLICIDADE EM 2018

PUBLICIDADE
INSTITUCIONAL

PUBLICIDADE
LEGAL

MERCADOLÓGICA

UTILIDADE 
PÚBLICA

PROGRAMA/
AÇÃO ORÇAMENTÁRIA

VALORES
CONTRATUAIS

VALORES
PAGOS (R$)

700.000,00 211.809,59Ações de publicidade institucional 
visando padronização da marca da 
empresa, ampliar a comunicação 
interna e externa da Codesp

Publicações de editais de avisos, comunicados, balancetes, pregões eletrônicos, 
concursos, resultados, aditivos, extratos de contratos, ATAS, convocações da empresa

Empresa Brasil de
Comunicação (EBC)

Imprensa Nacional (DOU)

Imprensa Oficial do Estado S/A (IMESP)

1.125.000,00

150.000,00

225.000,00

82.045,66

125.883,36

1.016.805,66

2.200.000,00TOTAL 1.436.544,27

-

-

-

-

-

-
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Com a comemoração dos 
126 anos do Porto de 
Santos, a Codesp definiu 
2018 como o Ano da Sus-
tentabilidade Ambiental no 
complexo portuário santista 
e lançou uma logomarca 
usada nas assinaturas de 
todos os e-mails, assim 
como nas campanhas sobre 
o tema realizadas neste 
ano.  

O símbolo, idealizado para 
marcar o empenho da 
Companhia em conciliar a 
atividade econômica com a 
preservação do Meio Am-
biente, trouxe a imagem do 
estuário santista, nas cores 
da empresa, e o verde de 
sua vegetação, além da 
inscrição “Sustentabilidade 
Ambiental” e “126 Anos de 
História”.

REGULARIZAÇÃO 
AMBIENTAL 

Um dos focos da área 
ambiental neste ano foi o 
cumprimento das condicio-
nantes previstas na Licença 
de Operação (LO) nº 
1382/2017, emitida pelo 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis 
(Ibama) no âmbito do 
processo de regularização 
ambiental do Porto de 
Santos, que implicou no 
desenvolvimento de amplo 
conjunto de programas 
ambientais. Em 2018, por 
meio de seu próprio corpo 
técnico ou empresas espe-
cializadas contratadas, 
foram executados os 

subprogramas de Monitora-
mento de Quelônios; de 
Gestão Ambiental e Contro-
le da Dragagem; de Educa-
ção Ambiental para Traba-
lhadores; programas de 
Educação Ambiental; de 
Comunicação Social; de 
Monitoramento de Avifau-
na; de Monitoramento e 
Controle da Fauna Sinan-
trópica Nociva (Vetores e 
Reservatórios) e de Monito-
ramento de Resíduos Sóli-
dos. O início do programa 
de Monitoramento da 
Qualidade das Águas, 
também desenvolvido 
neste ano, precedeu a 
emissão da LO e deverá 
passar por uma revisão 
para atender as recomen-
dações do Ibama na referi-
da Licença.

Outros programas e 
subprogramas, oriundos do 
Plano Básico Ambiental das 
Obras de Dragagem, incor-
porado ao escopo da LO nº 
1382/2017, foram retomados 
integralmente em 2018, tais 
como os subprogramas de 
Monitoramento da Qualida-
de dos Organismos Bioindi-
cadores-Bioacumulação; de 
Monitoramento da Macro-
fauna Bentônica e Comuni-
dades Fito e Zooplanctôni-
ca; de Monitoramento 
Ambiental do Polígono de 
Disposição Oceânica, bem 
como os programas de 
Monitoramento dos Man-
guezais e do Perfil Praial.

Outros programas estão em 
fase de aprovação de 
escopo pelo órgão ambien-

tal federal, tais como o de 
Monitoramento da Qualida-
de do Ar; dos Passivos 
Ambientais; de Controle de 
Ruídos e Vibrações e de 
Mitigação de Interferências 
Viárias.

Com relação aos programas 
de Monitoramento da 
Atividade Pesqueira e de 
Regularização Fundiária, a 
Autoridade Portuária solici-
tou ao Ibama a reavaliação 
das condicionantes que 
exigem sua implantação, 
tendo em vista, principal-
mente, eventuais conflitos 
relativos à sobreposição de 
competências com outros 
órgãos da Administração 
Pública. 

SISTEMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL
 
A implantação do Sistema 
de Gestão Ambiental (SGA) 
é essencial tanto para o 
atendimento às condicio-
nantes da LO do Porto de 
Santos como à Resolução 
Conama nº 306/2002 e 
está relacionada ao Índice 
de Desempenho Ambiental 
(IDA), da Antaq, e às metas 
estabelecidas no Planeja-
mento Estratégico Institu-
cional (PEI), da Codesp.

A gestão do SGA contem-
plou, em 2018, a divulgação 
da Política Ambiental e da 
Planilha de Aspectos e 
Impactos para os colabora-
dores da Codesp, além de 
ações específicas direciona-
das, principalmente, para 
atendimento às não confor-
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midades identificadas na 
Auditoria Ambiental reali-
zada em 2016. 

PLANO DE 
EMERGÊNCIA 
INDIVIDUAL 

O Plano de Emergência 
Individual (PEI) é um docu-
mento que reúne informa-
ções relevantes e descreve 
os procedimentos de 
resposta das instalações 
portuárias a um incidente 
de poluição por óleo em 
águas sob jurisdição nacio-
nal, decorrente de suas 
atividades. A Resolução 
Conama nº 398, de 11 de 
junho de 2008, estabelece 
o conteúdo mínimo que 
deve que ser abordado no 
documento de resposta.

Ao longo do ano,  os instru-
mentos de atendimento às 
emergências no Porto de 
Santos, como o PEI, o 
Plano de Ajuda Mútua, a 
Brigada de Incêndio da 
Guarda Portuária e o Plano 
de Área continuaram plena-
mente ativos para atender 
às diversas ocorrências, tais 
como derramamento de 
óleo e produtos perigosos, 
sinistros, incêndios, entre 
outras.

CONTROLE E 
MONITORAMENTO 
DA FAUNA  
SINANTRÓPICA 
NOCIVA 

O Programa de Controle e 
Monitoramento de Fauna 
Sinantrópica Nociva (FSN) 
está dividido em subpro-
gramas cujas ações são 
realizadas por empresas 
contratadas ou por cola-
boradores da equipe da 
Gerência de Segurança do 
Trabalho da Codesp. 

Em 2018 foi realizado o 
controle e monitoramento 
de vetores e pragas urba-
nas em todos os imóveis e 
terrenos da Codesp, por 
meio de dedetizações 
trimestrais e desratizações 

mensais. Além disso, a 
empresa contratada deu 
continuidade no combate 
ao mosquito Aedes aegyp-
ti e realizou o controle de 
outras espécies importan-
tes, como abelhas, vespas, 
caramujos e aracnídeos.

Para monitorar e controlar 
a população de animais 
domésticos na área portu-
ária foram realizadas 
campanhas de adoção e 
castração e procedimento 
veterinários, como ações 
de controle de pulgas e 
carrapatos e vermifuga-
ções. Animais acidentados 
ou em reabilitação foram 
encaminhados para aten-
dimento clínico realizados 
pelo órgão municipal de 
bem-estar animal (Codevi-

da) ou na ONG Defesa da 
Vida Animal. Os animais 
que ainda residem na faixa 
portuária continuam 
sendo monitorados e 
recebendo atendimento 
veterinário quando neces-
sário. 

Durante o período de 
janeiro a novembro de 
2018, foram realizadas 8 
palestras técnicas sobre 
controle de animais sinan-
trópicos para os colabora-
dores da Codesp, usuários 
do Porto, estudantes e 
munícipes da Baixada 
Santista. As palestras 
foram ministradas no 
Concais, Prefeitura de 
Santos, Centro de Treina-
mentos da Codesp, 
Unimes, entre outros. 
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PLANO DE AJUDA 
MÚTUA

O Plano de Ajuda Mútua 
(PAM) do Porto de Santos 
reflete a união entre 
Codesp, arrendatárias, 
instituições públicas e 
comunidade, e tem como 
objetivo auxiliar no 
atendimento emergencial 
oferecido pelo governo, 
como Samu, Defesa Civil e 
Corpo de Bombeiros, 
sempre que são acionados 
para atenderem a uma 
ocorrência.

A ideia é disponibilizar 
pessoal treinado, materiais 
e equipamentos adequados 
para que possam agir de 
forma rápida e coordenada 
até a chegada dos 
socorristas. Como o tempo 
é primordial nessas 
situações, a estratégia é 
considerada fundamental 
em complexos portuários 
onde os riscos podem ser 
maiores.

Em 2018, os integrantes do 
PAM realizaram visitas 
técnicas nos terminais 
portuários, em conjunto 
com todas as guarnições 
do Corpo de Bombeiros da 

cidade de Santos. O 
objetivo das visitas foi 
conhecer os acessos aos 
terminais, rotas de fuga, 
bem como a estrutura física 
para combate a incêndios. 
Além disso, permitiu o 
cumprimento das 
inspeções técnicas 
previstas para este ano.

Em abril de 2018, o PAM 
desenvolveu ações junto ao 
Ministério do Trabalho 
contemplando a realização 
de palestras visando à 
prevenção de atividades 
laborais em altura junto aos 
operadores portuários. 

AÇÕES DE 
FISCALIZAÇÃO

Seguindo o Plano Anual de 
Fiscalização (PAF), a 
Gerência de Segurança do 
Trabalho e a Gerência de 
Meio Ambiente realizaram 
524 fiscalizações nas áreas 
arrendadas e públicas do 
Porto de Santos. Todas as 
inspeções geraram 
relatórios que tramitaram 
internamente na 
Companhia, buscando 
solucionar os problemas 
constatados de forma 
célere e integrada.

Além de atuar diretamente 
nas áreas públicas, a 
Codesp colabora com os 
terminais arrendatários 
prestando apoio técnico, 
compartilhando boas 
práticas e, na qualidade de 
administradora portuária, 
atua na fiscalização para 
garantir que as exigências 
estabelecidas na legislação 
e nos contratos de 
arrendamento sejam 
cumpridas.

RESÍDUOS SÓLIDOS
 
O Plano de Gestão de 
Resíduos Sólidos do Porto 
de Santos é o instrumento 
norteador previsto no 
Regulamento de 
Exploração do Porto de 
Santos, sendo obrigatória 
sua observância por todos 
os integrantes do Porto 
Organizado, no que 
concerne ao adequado 
gerenciamento dos resíduos 
sólidos gerados em todas 
as atividades. 

Todos os entes que atuam 
no Porto de Santos 
enviaram inventários 
mensais de geração de 
resíduos, sendo os dados 
analisados e compilados 
pela equipe de Meio 

GERENCIAMENTO 
AMBIENTAL E 
LICENCIAMENTO DE 
OBRAS NO PORTO

Com a finalização da obra 
de reforço e recuperação 
estrutural do cais dos 
Armazéns 12A ao 23, a 
Codesp enviou ao Ibama o 
Relatório Final Consolidado 
do gerenciamento ambien-
tal do empreendimento, 
demonstrando o cumpri-
mento de todas as exigên-
cias do órgão ambiental 
estabelecidas na Licença de 
Instalação nº 896/2012. 

Já o gerenciamento 
ambiental das obras no 
trecho entre o Canal 4 e a 
Ponta da Praia da Avenida 
Perimetral Portuária, em 
Santos, está sendo realiza-
do desde 2016 e todas as 
condicionantes ambientais 
contidas na Licença de 
Instalação nº 1098/2015 
encontram-se em andamen-
to. A Codesp enviou ao 
Ibama o relatório do primei-
ro semestre do ano de 2018 
sobre o gerenciamento do 
empreendimento.

Ambiente da Codesp. Os 
resultados obtidos são 
expostos no Relatório Anual 
de Resíduos Sólidos do 
Porto de Santos. 

Além da padronização dos 
inventários de resíduos, foi 
adotado um Roteiro para 
Elaboração dos Programas 
de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos (PGRS) 
que contém a sua estrutura 
mínima e a descrição de 
cada um dos itens, visando 
facilitar a elaboração dos 
planos e a análise integrada 
dos dados pela equipe 
técnica.

O PGRS da Codesp prevê 
condições e recursos 
adequados para o 
gerenciamento dos resíduos 
gerados nas atividades 
diretas da Companhia, bem 
como as ações de controle 
dos resíduos gerados por 
terceiros, citadas 
anteriormente.
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INFRAESTRUTURA
SEGURANÇA 
PÚBLICA
PORTUÁRIA

15

Alinhada ao seu objetivo 
estratégico de manter a 
certificação em segurança 
pública portuária, a gestão 
da Superintendência da 
Guarda Portuária desenvol-
veu, em 2018, um rol de 
ações com esse propósito. 

A busca pela certificação 
no International Ship and 
Port Facility Security Code 
(ISPS Code) , junto à 
Conportos, resultou no 
atendimento às 6  das não 
conformidades apontadas 
pelo Comitê por ocasião 
de auditoria realizada em 
setembro de 2017. Das 32 
não conformidades apon-
tadas, duas foram conside-
radas inexequíveis e outras 
24 estão em processo de 
saneamento.

A fiscalização foi reforçada 
com o uso de drones que 
chegam, com segurança, 
onde os integrantes não 
chegam. Além disso, a 
Guarda Portuária passou a 
ter acesso ao Sistema 
Porto Sem Papel (PSP), 
que possibilita ao chefe de 
serviço de plantão obter 
informações sobre os 
navios atracados no Porto. 
Além disso, a Corporação 
passou a enviar às autori-
dades que interagem no 
complexo portuário os 
registros de ocorrências e 
implantou processo admi-
nistrativo disciplinar visan-
do a regularização de 
medidas punitivas quando 
do uso inadequado de 
credenciais do Sistema de 
Segurança Pública Portuá-

ria (SSPP) e de acesso 
irregular às áreas restrita, 
conforme dispõe a Resolu-
ção Dipre 31/2012.

Com relação ao trânsito 
nas vias portuárias, toda a 
sinalização horizontal e 
vertical foi readequada, 
atualizada e renovada. 
Além disso, foi feito o 
mapeamento e nomeação 
das vias da Ilha Barnabé, a 
qual foi incluída no convê-
nio que a Codesp mantém 
com a Companhia de 
Engenharia de Trafego de 
Santos (CET). O convênio 
com a Prefeitura Municipal 
de Guarujá foi renovado, 
permitindo uma ação mais 
efetiva da Corporação no 
trânsito das vias portuárias 
localizadas naquele municí-
pio.

O Patrulhamento Marítimo 
passou a operar com 3 
guardas portuários e a 
priorizar a fiscalização em 
horário diurno. Os traba-
lhos em terra foram refor-
çados com a criação da 
Equipe Rocam, integrada 
por 6 guardas portuários 
que operam em horário 
diferenciado, e da Ronda 
da Ilha Barnabé, que atua, 
exclusivamente, na fiscali-
zação entre o acesso à Ilha 
e a área do cais. 

A Corporação passou a ter 
o controle efetivo da sua 
frota à disposição, resul-
tando em um número 
maior de viaturas e celeri-
dade nas operações de 
segurança. Outra providên-

cia foi a atualização de 
armamentos, munições e 
coletes balísticos, bem 
como a aquisição, confor-
me previsto na legislação, 
de espargidores (arma-
mentos menos letais) para 
serem utilizados no contro-
le de distúrbios.  Atualmen-
te, a Guarda Portuária 
conta com um integrante 
credenciado no Exército 
Brasileiro para as tratativas 
referentes a aquisição 
desses produtos controla-
dos. Visando o porte de 
arma funcional para seus 
integrantes, a Corporação 
contratou clínica de psico-
logia e escola de instrução 
de tiro, credenciadas pela 
Polícia Federal, para aplica-
ção dos testes. 

A capacitação do efetivo 
foi reforçada com os 
cursos de supervisor de 
segurança portuária, de 
atualização de agente de 
trânsito/CET, de SPP – 
Módulo Credenciamento, 
de tripulantes de embarca-
ções do Estado, de condu-
ção de embarcações do 
Estado e de combate a 
incêndios em navios.

A Guarda Portuária (Gport) 
estabeleceu, também, 
práticas de exercícios 
simulados para todas as 
suas turmas nas diversas 
áreas de atuação, como 
ações de policiamento e 
abordagem, combate a 
incêndio, planos de chama-
da e atendimento a usuá-
rios.
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A Superintendência, a 
pedido da Secretaria de 
Patrimônio da União (SPU), 
efetuou o levantamento de 
todos os veículos que se 
encontravam no pátio de 
caminhões, em área da 
União sob guarda da 
Codesp, na Vila Sapo, que 
será destinada para 
construção de conjuntos 
habitacionais. Seus 
proprietários foram 
notificados para retirada 
dos veículos e aqueles que 
permaneceram foram 
removidos para área sob 
guarda da Codesp no 
bairro da Alemoa. A 
desocupação total do local 
ocorreu em 10 de agosto 
de 2018.

A Corporação providenciou 
a segregação de área para 
a Deicmar, no Saboó, que 
passou a responder pelo 
acesso de caminhões com 
destino ao seu terminal, 
ficando a Gport com o 

controle dos caminhões 
destinados ao cais público.

O trabalho relevante da 
Guarda Portuária 
facultou-lhe homenagem 
do Exército Brasileiro por 
sua atuação na Operação 
Caiçara, durante a greve 
dos caminhoneiros, pela 
prática de ações relevantes 
em prol do bem comum. 
Cabe destacar, ainda, a 
participação da Gport na 
campanha Maio Amarelo – 
Estrada Livre de Drogas, 
que contou com a 
colaboração de um número 
superior a 40 guardas 
portuários, que 
participaram de atividades 
de caráter educativo, 
promovendo informação, 
orientação e 
conscientização aos 
motoristas quanto aos 
malefícios do uso de 
drogas e bebidas alcoólicas 
quando na condução de 
veículos.
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ARBITRAGEM 
CODESP VS GRUPO 
LIBRA

Ao longo do ano, tramitou 
perante o Centro de Arbitra-
gem e Mediação da Câmara 
de Comércio Brasil-Canadá 
(CAM/CCBC), disputa envol-
vendo a Codesp e o Grupo 
Libra (composto por Libra 
Terminais S/A, Libra Terminal 
Santos S/A e Libra Terminal 
35 S/A), relacionada às 
demandas oriundas da 
execução de contratos de 
arrendamento celebrados 
entre as partes, conforme 
Termo de Compromisso 
Arbitral assinado em 02 de 
setembro de 2015.  Em 07 de 
janeiro de 2019, foi proferida 
sentença arbitral parcial, 
totalmente favorável à 
Codesp, refutando todos os 
pleitos do Grupo Libra e 
reconhecendo o bilionário 
crédito da Companhia, cujo 
valor será apurado em fase 
de liquidação de sentença 
arbitral.

ATOS DE GESTÃO 
REFERENTES À 
OPERAÇÃO TRITÃO
 
Para historiar e dar conheci-
mento das mais relevantes 
ações tomadas pela Diretoria 
Executiva (Direxe) nos 
meses de novembro e 
dezembro, consciente de sua 
responsabilidade, especial-
mente quanto às investiga-
ções da Operação Tritão, 
deflagrada pela Polícia 
Federal, e visando ao atendi-
mento do Plano Anual de 

Atividades de Auditoria 
Interna, foi contemplado no 
escopo de exames do exercí-
cio de 2016 o pagamento, a 
título de indenização, de R$ 
1.209.689,34 à Domain 
Consultores Associados em 
Informática Ltda., o qual foi 
alvo de ressalva no Balanço 
Patrimonial daquele exercí-
cio, em Nota Técnica emitida 
pela Superintendência de 
Auditoria.

Em decorrência do trabalho 
apresentado, a Controladoria 
Regional da União no Estado 
de São Paulo (CGU/SP) 
apresentou representação 
junto à Corte de Contas, com 
consequente publicação do 
Acórdão nº 4377/2018, que 
determinou a conversão da 
representação em processo 
de Tomada de Conta Espe-
cial, ainda em desenvolvi-
mento. Em atenção a este 
processo foi determinado 
pelo Conselho de Adminis-
tração (Consad), em março 
de 2018, a   abertura de 
sindicância para apuração de 
responsabilidade pelo paga-
mento indevido realizado no 
contrato com a Domain 
Consultores Associados em 
Informática EPP. A sindicân-
cia foi instaurada em novem-
bro e  encontra-se em fase 
de instrução.

Ainda dentro do contexto da 
Operação Tritão, a Codesp 
elaborou relatório específico 
sobre o contrato com a 
empresa MC3 Tecnologia e 
Logística Ltda., o qual foi 
analisado pela CGU/SP 
quando da avaliação da 

gestão da Companhia no 
exercício de 2016. Menciona-
do instrumento contratual é 
objeto de diligência pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU). Cabe salientar que a 
Codesp iniciou o processo 
de rompimento integral da 
relação com a empresa MC3. 

Foi realizado exame, 
também, no contrato cele-
brado com a N2O Tecnologia 
da Informação Ltda. ME, 
mediante adesão à Ata de 
Registros de Preços. Este 
caso foi contemplado pela 
CGU/SP quando da avalia-
ção da gestão da Codesp no 
exercício de 2016, sendo feita 
representação junto ao TCU. 
Como resultado, aquela 
Corte de Contas determinou 
a conversão da representa-
ção em processo de Tomada 
de Conta Especial.

A Codesp elaborou relatório 
que teve como escopo o 
exame do contrato celebra-
do com a empresa Linkcon 
Ltda. – EPP.  Referido Con-
trato também foi objeto de 
diligência do TCU, sendo 
instaurada sindicância para 
apuração de suposta irregu-
laridade na contratação do 
serviço e eventual desídia de 
empregado na efetivação do 
aditamento de prazo.

OUTROS ATOS DE 
GESTÃO

A seguir, constam outras 
ações adotadas que visaram 
sanear processos e procedi-
mentos de acordo com o 
prescrito em lei e com as 
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boas práticas administrati-
vas.

Recebimento de valores 
por meio físico 
Decisão da Diretoria proi-
bindo o recebimento de 
valores na Codesp por 
meio físico (cheque e 
outros) para quitação das 
obrigações, considerando o 
atual cenário interno da 
Companhia, as normas 
vigentes no mercado e, 
ainda, os princípios de 
governança corporativa 
aplicados às empresas 
públicas;

Assinatura de Contratos
Decisão da Diretoria 
tornando obrigatória a 
assinatura dos contratos e 
demais instrumentos pelas 
contratadas de forma 
presencial, na sede da 

Codesp, ou por meio de 
certificado digital, nas 
datas previamente estabe-
lecidas;

Ajuda de custo
Anulação das decisões 
anteriores, datadas de 2016, 
que autorizavam o paga-
mento de ajuda de custo, 
bem como de despesa com 
transporte próprio e de seu 
mobiliário, para aqueles 
que, mesmo não exercendo 
cargos púbicos efetivos, 
fossem nomeados para 
cargos comissionados. 
Diante de eventuais paga-
mentos a beneficiários de 
boa-fé, foi determinado o 
encaminhamento dos 
pagamentos efetuados à 
área de controle interno 
para análise e considera-
ções;

Termo Preliminar de 
Ajustamento de Conduta
Propositura de ação judicial 
junto à Justiça Federal, 
Subseção de Santos, com 
pedido de Tutela Provisória 
em face do Ministério 
Público do Estado de São 
Paulo, visando, cautelar-
mente, à suspensão de 
exigibilidade de todo e 
qualquer efeito decorrente 
do Termo Preliminar de 
Ajustamento de Conduta 
firmado, em abril de 2018, 
entre os então diretores e 
funcionários da Codesp e o 
citado órgão ministerial, 
tendo por objeto uma série 
de ações relacionadas à 
incorporação dos Arma-
zéns 1 ao 4 do Porto de 
Santos ao projeto de revita-
lização da Prefeitura de 
Santos para aquela região.  
A iniciativa da medida 

judicial proposta se deve a 
uma série de vícios admi-
nistrativos ocorridos na 
condução do assunto, além 
do desrespeito às instân-
cias decisórias desta Com-
panhia, tais como  Direxe e 
Consad, desconsiderando, 
portanto, a competência 
dos mencionados agentes 
para a celebração do referi-
do ato. 

Pedidos de compensação 
de créditos
Encaminhamento de 
resposta negativa à empre-
sa Rodrimar S/A – Termi-
nais Portuários, relativa ao 
pedido de compensação de 
eventuais créditos, por falta 
de qualquer amparo legal. 
Ao tomar conhecimento da 
concessão de novo parcela-
mento à arrendatária, foi 
determinada abertura de 

sindicância para apurar as 
possíveis não conformida-
des, concernentes a even-
tuais reparcelamentos 
deferidos no contrato de 
arrendamento 12/91 e 12/93, 
firmado com aquela empre-
sa.

Nulidade do aditamento 
do contrato de VTMIS
Considerando parecer da 
Superintendência Jurídica 
que declarou a nulidade do 
aditamento celebrado com 
o Consórcio Indra VTMIS 
Santos, em 02/10/2018, 
afirmando ser inviável a 
prorrogação do Contrato 
após o fim do seu prazo 
original, resultando, assim, 
no encerramento da avença 
pelo decurso do prazo de 
vigência, foi determinado 
que a área responsável 
apure os valores eventual-

mente pagos e se houve 
execução do objeto, ainda 
que em parte.  Por ser 
estratégico e vital para o 
Porto de Santos foi desig-
nado Grupo de Trabalho 
para elaborar um novo 
projeto para contratação 
do VTMIS.

Com as ações adotadas, 
fica demonstrado que a 
Codesp envidou esforços 
na implementação das 
boas práticas administrati-
vas, bem como na adequa-
ção de importantes contra-
tações a serem realizadas, 
seja mediante saneamento 
de processos, com as 
devidas apurações de 
responsabilidade, ou de 
atos administrativos que 
promovam os princípios da 
Administração Pública, 
mormente a eficiência. 
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A Companhia Docas do Estado de São Paulo (Codesp) apresenta, abaixo, os 
demonstrativos econômicos relativos ao período de 2014 a 2018.
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RECEITA LÍQUIDA (TOTAL)
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R$ mil
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1.415.466

56,7%

34,0%

Ano

2014

2015

2016
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∆%
2018/2014

∆%
2018/2017

RECEITA (TOTAL)

2014 - Reversões Portus - R$ 10,7 milhões e Trabalhistas - R$28,1 milhões

2015 - Reajuste Tarifário de 31,7% a partir de 08 de maio de 2015

2016 - Redução no Movimento Físico de 5,1% e não faturamento da Embraport (pendência judicial)

2017 - Crescimento da safra do milho em 80,5%

2017 - Reversão da provisão do Portus - R$ 57,1 milhões

2018 - Reajuste Tarifário de 16,76% a partir de 13 de junho de 2018

2018 - Reversão da provisão da Libra - R$361,5 milhões

FONTE: Codesp - Situação Econômico Financeira

2014 - Reversões Portus - R$ 10,7 milhões e Trabalhistas - R$28,1 milhões

2015 - Reajuste Tarifário de 31,7% a partir de 08 de maio de 2015

2016 - Redução no Movimento Físico de 5,1% e não faturamento da Embraport (pendência judicial)

2017 - Crescimento da safra do milho em 80,5%

2017 - Reversão da provisão do Portus - R$ 57,1 milhões

2018 - Reajuste Tarifário de 16,76% a partir de 13 de junho de 2018

2018 - Reversão da provisão da Libra - R$361,5 milhões

FONTE: Codesp - Situação Econômico Financeira
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TARIFA PORTUÁRIA 

Desde o último reajuste 
tarifário geral, em 08 de 
maio de 2015, verificou-se a 
persistência do 
desequilíbrio entre receitas 
e despesas tarifárias, 
apesar dos constantes 
esforços da Codesp em 
racionalizar suas despesas 
e da reestruturação da 
sistemática de cobrança 
pelo fornecimento de 
energia elétrica, ocorrido 
no final de 2016. A 
defasagem entre as receitas 
e despesas levou a empresa 
a recorrer a recursos 
provenientes de outras 
receitas para desenvolver 
suas atividades, com 
destaque para as 
patrimoniais que, além de 
absorver os seus custos, 
suprem as demandas 
trabalhistas, tributárias e 
cíveis, bem como, os 
investimentos na 
infraestrutura portuária. 

Diante desse cenário, era de 
suma importância que os 
valores previstos na Tarifa 

do Porto de Santos fossem 
recompostos, a fim de que 
as receitas por ela geradas 
voltassem a cobrir seus 
respectivos custos, 
restabelecendo o equilíbrio 
almejado, em linha com o 
objetivo estratégico de 
alcançar o equilíbrio 
econômico-financeiro 
autossustentável da 
Companhia.

Com esse propósito, em 
2017 a Codesp encaminhou 
à Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários 
(Antaq) o “Estudo para a 
Revisão da Tarifa do Porto 
de Santos”. Após análise da 
agência reguladora, com 
base no preceituado na Lei 
12.815/13, na Lei 10.233/01 e 
nos critérios estabelecidos 
pela Portaria nº 118, de 
17/05/2002, do Ministro de 
Estado da Fazenda, foi 
autorizada a aplicação de 
reajuste linear de 16,76% 
para os valores das Tabelas 
I, II e V da Tarifa Portuária 
do Porto de Santos, que 
passou a vigorar a partir de 
13/06/2018. 

A Tarifa Portuária é um 
conjunto de tabelas 
correspondentes a cada 
um dos tipos de serviços 
prestados (ou vantagens 
disponibilizadas) pela 
Autoridade Portuária, no 
atendimento ao navio, 
operador portuário ou 
dono de mercadorias 
(importadores e 
exportadores). A Tarifa é 
formada por três tabelas: a 
I (Utilização da 
Infraestrutura Portuária), a 
II (Utilização da 
Infraestrutura Terrestre) e a 
V (Serviços Gerais). A 
Codesp tem a competência 
de arrecadar, no Porto de 
Santos, os valores definidos 
na Tarifa Portuária. Para 
reajustá-los, a empresa 
encaminha à Antaq estudo 
fundamentando a 
necessidade de revisão dos 
valores praticados na Tarifa 
do Porto de Santos, sendo 
a agência reguladora a 
responsável por definir o 
percentual de reajuste 
máximo autorizado, após 
consulta ao Ministério da 
Fazenda.

MOVIMENTO FÍSICO 2018 (mil t)
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FONTE: Codesp - Mensário Estatístico

A movimentação de 
cargas apresentou 
crescimento de 2,5% neste 
ano, em relação a 2017, 
partindo de 129,9 milhões t 
para 133,2 milhões t. 
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DISPÊNDIOS

2014     2015      2016    2017     2018
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788.222
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∆%
2018/2014

∆%
2018/2017

2015 - Dívida com o Portus de R$ 103,3 milhões, pagos com Recursos do Tesouro Nacional (PUC)

2017 - Apropriação de contingência cível R$ 43,3 milhões (Rodrimar)

2018 - Contabilização de perda com a empresa Libra, devido recuperação judicial, de R$ 1.155,0 milhões com 

compensação de IRPJ e CSLL de R$ 268,0 milhões

FONTE: Codesp - Situação Econômico Financeira

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
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FONTE: Codesp - Demonstrações Contábeis

ENDIVIDAMENTO
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FONTE: Codesp - Demonstrações Contábeis

Não considera a Receita Diferida.

RESULTADO DO EXERCÍCIO

RESULTADO DO EXERCÍCIO

R$ mil

21.662

(94.922)

(22.465)

44.432

(468.725)

(2263,8)%

(1154,9)%
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∆%
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FONTE: Codesp - Situação Econômico Financeira

O resultado negativo de 
R$ 468,7 milhões em 2018 
deveu-se, basicamente, à 
contabilização de perda, 
da ordem de R$ 793,5 
milhões, relativa ao Grupo 

Libra (gerando uma 
compensação da ordem 
de R$ 268,0 milhões com 
IRPJ e CSLL), devido a 
recuperação judicial 
daquela empresa, 
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A variação de 2017 para 
2018 decorreu do resultado 
deficitário do exercício.

anunciada em julho. Se 
não houvesse esse fato, o 
resultado seria um 
superávit da ordem de R$ 
50,0 milhões.
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Mesmo diante da crise 
institucional vivenciada 
pela Codesp no exercício 
de 2018, a movimentação 
de cargas no Porto de 
Santos atingiu o recorde 
de 133,2 milhões t e, com 
isso, o resultado operacio-
nal poderia ter apresenta-
do um incremento de 12,9 
% em relação ao exercício 
de 2017, passando de R$ 

44,3 milhões para R$ 50,0 
milhões. Entretanto, em 
decorrência do Grupo 
Libra solicitar junto à Justi-
ça a recuperação judicial 
foi contabilizado como 
perda o valor de R$ 793,5 
milhões (gerando uma 
compensação da ordem de 
R$ 268,0 milhões com IRPJ 
e CSLL), o que resultou em 
um prejuízo contábil da 
ordem R$ 468,7 milhões. 
Cabe também ressaltar 
que, por força de uma 

liminar, a Codesp deixou de 
faturar parte dos serviços 
referentes à cobrança de 
tarifas sobre as movimen-
tações da DP World (Em-
braport), gerando uma 
frustração de arrecadação 
da ordem de R$ 26,4 
milhões no exercício.

No quadro a seguir são 
apresentadas as fórmulas 
de apuração de índices de 
liquidez e seus significa-
dos.

LIQUIDEZ SECA = (ATIVO CIRCULANTE-ESTIQUES)/ PASSIVO CIRCULANTE

Mostra a capacidade de liquidação das obrigações sem 
lançar mão dos estoques. 
Tendência desejável = Ascendência

LIQUIDEZ GERAL = (ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO)/
PASSIVO CIRCULANTE + NÃO CIRCULANTE - RECEITAS DIFERIDAS)

Revela quanto a empresa possui em caixa e a realizar para 
quitar suas dívidas com terceiros. 
Tendência desejável= Ascendência

LIQUIDEZ CORRENTE = ATIVO CIRCULANTE/ PASSIVO CIRCULANTE

Para cada R$ 1,00 de dívida a curto prazo a empresa 
dispõe do resultado da equação acima em reais para
quitar. Tendência desejável = Ascendência

LC

LIQUIDEZ IMEDIATA = DISPONIBILIDADE/ PASSIVO CIRCULANTE

Expressa a fração de reais que a empresa dispõe 
de imediato para saldar cada R$ 1,00 de suas dívidas. 
Tendência desejável = Ascendência

LI

LS

LG

ÍNDICES

Liquidez Imediata

Liquidez Corrente

Liquidez Seca

Liquidez Geral

2014

0,36

0,52

0,51

1,43

2015

0,31

0,49

0,48

1,13

2016

0,31

0,54

0,54

1,02

2017

0,31

0,56

0,56

1,01

2018

0,47

0,78

0,78

0,70

EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE LÍQUIDEZ - R$

2018

2017

2016

2015

2014

0,0   0,20   0,40   0,60   0,80   1,00  1,20  1,40  1,60

Liquidez 
Imediata

Liquidez
Corrente

Liquidez
Seca

Liquidez
Geral

Comparando-se o exercício de 2018 com o de 2017 
verifica-se que não ocorreram variações significativas nos 
índices, com exceção do de Liquidez Geral, cuja redução foi 
decorrente da contabilização de perda, relativa à 
recuperação judicial da Libra.

INDICADORES DE LIQUIDEZ - PERÍODO 2014 A 2018
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GRAU DE COMPROMETIMENTO DA RECEITA 
TOTAL COM DISPÊNDIOS COM PESSOAL

ANOS

2014

2015

2016

2017

2018*

NE

1.514

1.493

1.534

1.402

1.351

RE(R$ mil)

903.272

943.622

889.689

1.056.411

1.053.901

DPE(R$ mil)

304.674

329.292

348.014

357.024

338.055

CR

33,7%

34,9%

39,1%

33,8%

32,1%

NE - Número de Empregados

RE - Receita (Total)

DPE - Dispêndios com Pessoal (Pessoal + Encargos)

CR - Comprometimento da Receita com Pessoal

*para melhor análise foi retirado da Receita Total o valor de R$ 361,5 milhões ref. 
reversão de provisão da Libra. 

 
FONTE: Codesp - Programa de Dispêndios Globais e Situação Econômico Financeira

CAMPANHA 
SALARIAL

Quanto à Campanha Sala-
rial 2018/2019, consideran-
do que o reajuste salarial 
do acordo coletivo 
2017/2018 encontrava-se 
em discussão na Justiça, 
foi firmado o Acordo Cole-
tivo de Trabalho 2017/2019. 
A Codesp e os sindicatos 
que representam seus 
empregados, sob o aval 
dos ministérios superviso-
res, chegaram a um con-

INDICADORES DE PESSOAL

senso sobre os índices a 
serem aplicados, mediante 
a extinção do processo de 
dissídio coletivo de greve 
referente ao ano de 2017. 
Foram pactuados reajustes 
de 3,35%, referente ao 
período de 1º de junho de 
2017 a 31 de maio de 2018, 
aplicado a partir de 1º de 
fevereiro de 2018, e de 
0,88%, referente ao perío-
do de 1º de junho de 2018 a 

31 de maio de 2019, aplica-
do a partir de 1º de junho 
de 2018. Tais reajustes 
incidiram sobre a cláusula 
salarial bem como sobre 
todas as demais que con-
cedem benefícios econô-
micos.

PORTUS

Em função de sua grave 
situação 
econômico-financeira foi 
decretada, em 2011, a 
intervenção no Portus – 
Instituto de Seguridade 
Social, a qual permanece 
até o momento.
Neste ano foi realizada 
proposta pelos 
responsáveis pela 
intervenção no plano de 
previdência, cujos termos 
implicaram reajustes 
significativos nas 
contribuições dos 
participantes e 
patrocinadoras. Por essa 
razão, a proposta foi 
questionada em via judicial, 
sendo obtida decisão 

liminar para que as 
alíquotas de contribuição 
não sofram o reajuste 
proposto. 

A Associação Brasileira de 
Entidades Portuárias e 
Hidroviárias  (ABEPH), 
paralelamente, contratou 
auditoria especializada para 
elaborar uma proposta 
alternativa para resolução 
do problema 
econômico-financeiro do 
Portus, já apresentada às 
partes interessadas, 
aguardando o envio à 
Advocacia Geral da União 
(AGU), para que seja 
analisada na Câmara de 
Conciliação e Arbitragem 
da Administração Federal 
(CCAF).
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SÍNTESE DOS PRINCIPAIS INDICADORES DE 
PERFORMANCE DE GESTÃO

INDICADORES DE PERFORMANCE DE GESTÃO

DESCRIÇÃO 2017 2018
CRESCIMENTO
NOMINAL

ÍNDICE DE
CRESCIMENTO

RESULTADOS ECONÔMICOS - R$ mil

RESULTADOS FINANCEIROS - R$ mil

INDICADORES DE LIQUIDEZ = R$ disponíveis para R$ de dívida

RESULTADOS OPERACIONAIS

MOVIMENTAÇÃO DE CARGA EM TON/MIL

MOVIMENTAÇÃO DE CONTÊINERES - MIL

CONSIGNAÇÃO DOS NAVIOS MOVIMENTADOS (TONS/NAVIOS-VIAGENS)

MOVIMENTAÇÃO DE VEÍCULOS - unidades

INDICADORES DE RECURSOS HUMANOS

MOVIMENTO DE NAVIOS 
- unidades

MOVIMENTO DE 
PASSAGEIROS - unidades

Receita Líquida (Total)

Receita (Total)

Resultado do Exercício

Patrimônio Líquido (PL)

Taxa de Retorno do PL

Liquidez Imediata (LI)

Liquidez Corrente (LC)

Liquidez Seca (LS)

Liquidez Geral (LG)

Total 

Exportação

Importação

Em unidades

Em Teus

Em tonelagem

No Navios - Viagens (*)

Tons/Navios - Viagens (*)

Teus/Navios - Viagens (**)

Total

Exportação

Importação

Quadro de Pessoal 
(nO de empregados)

Dispêndios com Pessoal 
(R$ mil)

Caixa e Bancos

Passivo Circulante 
+ Não Circulante

944.779

1.056.411

44.432

1.418.842

3,1

108.959

1.398.074

0,31

0,56

0,56

1,01

129.865

93.557

36.308

2.495

3.854

44.534

4.732

27.444

1.827

4.854

518.545

321.827

297.959

23.868

278.239

224.550

53.689

(43.588)

(73.409)

29.821

(13,5)%

(24,6)%

124,9%

(3,6)%

(5,3)%

(51)

(18.969)

1.402

357.024

1.351

338.055

4.732

28.140

1.947

4.853

542.500

0

696

120

(1)

23.955

0,0%

2,5%

6,6%

0,0%

4,6%

2.595

4.122

45.851

100

268

1.317

4,0%

7,0%

3,0%

133.160

94.339

38.821

3.295

782

2.513

2,5%

0,8%

6,9%

0,47

0,78

0,78

0,70

0,16

0,22

0,22

(0,31)

51,6%

39,3%

39,3%

(30,7)%

206.440

1.490.754

97.481

92.680

89,5%

6,6%

1.285.682

1.415.466

(468.725)

949.674

(49,4)

340.903

359.055

(513.157)

(469.168)

(52,5)

36,1%

34,0%

(1154,9)%

(33,1)%

(1693,5)%

Notas: (1) Variação do IPCA no período (jan/17 a dez/18) = 6,40%
(*) Do número total de navios, foram excluídos o de passageiros e outros 
(**) Somente navios dedicados à movimentação de contêineres
FONTE: Codesp - Demonstrações Contábeis, Situação Econômico Financeira, Programa de Dispêndios 
Globais, Mensário Estatístico e Consignação Média

PROGRAMA DE DISPÊNDIOS GLOBAIS–PDG 2018 - 
PORTO DE SANTOS + TPPL/SC

FONTE: Codesp - Gerência de Contabilidade e Orçamento

DESCRIÇÃO LIMITE
A

RECURSOS

Receita Operacional Bruta

Tesouro Nacional

Investimento

DISPÊNDIOS

   DISPÊNDIO DE CAPITAL

Amortizações/Dividendos

Investimentos

   Recursos do Tesouro

   Recursos Próprios

   DISPÊNDIOS CORRENTES

Pessoal

Materiais e Produtos

Serviços de Terceiros

Tributos

Demais Dispêndios

   RESULTADO

1.106.615

1.009.851

96.764

96.764

1.170.577

174.372

2.900

171.472

120.817

50.655

996.205

350.776

3.733

255.146

180.386

206.164

(63.962)

1.437.881

1.413.131

24.750

24.750

1.859.012

19.220

-

19.220

14.097

5.123

1.839.792

342.917

2.936

210.848

(86.177)

1.369.268

(421.131)

129,9

139,9

25,6

25,6

158,8

11,0

100,0

11,2

11,7

10,1

184,7

97,8

78,6

82,6

(47,8)

664,2

658,4

REALIZADO
B

VARIAÇÃO%
DA EXECUÇÃO

C=B/A*100

O limite do PDG foi 
estabelecido pelo Decreto 
nº 9.240, de 15 de 
dezembro de 2017, alterado 
pela Portaria Ministério do 
Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão 
(MPDG) nº 381, de 23 de 
novembro de 2018, e 
remanejamento em 26 de 
novembro de 2018 e 
engloba o Porto de Santos 
e o Terminal Pesqueiro 
Público de Laguna 
(TPPL/SC).

Nas variações entre o 
Limite e o Realizado 
destacam-se:

Receita Operacional Bruta
Reversão da provisão da 
Libra da ordem de R$ 361,5 
milhões, em decorrência da 
contabilização de perda.

Dispêndios de Capital
Realização de 11,2% em 
investimentos, devido, 
principalmente, à não 
execução no nível previsto 
em decorrência de ações 
que estão sob a 
responsabilidade e em 
estudos pela Secretaria 
Nacional dos Portos e 
Transportes Aquaviários, do 
Ministério da Infraestrutura, 
bem como ações que estão 
em fase de 
elaboração/adequação em 

termos de referência, tanto 
nos projetos como nas 
obras, tendo em vista o 
novo marco regulatório da 
Lei 13.303/2016, cujo início 
de execução deverá ocorrer 
no transcorrer de 2019.

Dispêndios Correntes
A extrapolação dos 
dispêndios correntes 
deve-se, principalmente, à 
contabilização, em 
dezembro, no item Demais 
Dispêndios de perda da 
ordem de R$ 1.155,0 
milhões da Libra, gerando 
um crédito no item Tributos 
da ordem de R$ 268,0 
milhões na compensação 
de IRPJ e CSLL.

(em R$ mil)
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DESCRIÇÃO LIMITE
A 

EXECUTADO
B

VARIAÇÃO%
DA EXECUÇÃO

C=B/A*100

REPASSADO

RECURSOS PRÓPRIOS

4102 - Manut. Adeq. Bens Móveis, 
Veículos, Máquinas e Equip. 

4103 - Manut. Adeq. Ativos Infor-
mática, Informação e Teleproc. 

12NK - Reforço e Ampliação dos 
Berços da Ilha do Barnabé

143Y - Adequação de Instalações 
Gerais e Suprimentos

15N8 - Ampliação de Acesso 
Rodoviário à Ilha Barnabé

15N9 - Reurbanização da Bacia do 
Canal 4 

7U39 - Implantação da Área de 
Apoio Logístico

120.817

22.414

7.266

4.250

15.922

4.830

3.771

1.243

61.121

50.655

5.000

10.000

28.355

7.000

100

100

100

171.472

24.750

8.714

-

-

6.935

-

-

-

9.101

-

-

-

-

-

-

-

-

24.750

14.097

3.793

-

1.500

58

-

-

-

8.746

5.123

170

3.333

7

1.613

-

-

-

19.220

11,7

16,9

-

35,3

0,4

-

-

-

14,3

10,1

3,4

33,3

0,0

23,0

-

-

-

11,2

RECURSOS DO TESOURO

12LQ - Reforço de Cais para Aprof. 
Berços Arm 12 a 23

12LR - Adequação de Cais para 
Terminal de Passageiros

143Y - Adequação de Instalações 
Gerais e Suprimentos

14KJ - Implant. Sist. Apoio Gestão 
Tráfego Navios

14KM - Implant. Sistema Portuário 
Monitoramento de Cargas

14RC - Implant. Gerenc. de 
Resíduos e Efluentes

1C66 - Implantação da Avenida 
Perimetral - Guarujá

1C67 - Implantação da Avenida 
Perimetral - Santos

TOTAL

FONTE: Codesp - Gerência de Contabilidade e Orçamento

O limite do Orçamento de 
Investimentos (OI) foi esta-
belecido pela Lei nº 13.587, 
de 02 de janeiro de 2018, e 
alterado pela Portaria MPDG 
n º 187, de 28 de junho de 
2018, Portaria Secretaria de 
Coordenação e Governança 

das Estatais (Sest) nº 9.430, 
de 14 de setembro de 2018, 
Portaria MPDG nº 396, de 
05 de dezembro de 2018, e 
Lei nº 13.762, de 15 de 
dezembro de 2018, e englo-
ba o Porto de Santos e o 
Terminal Pesqueiro Público 

de Laguna (TPPL/SC).

Do total executado, (i) 
73,3% envolveram Recursos 
do Tesouro Nacional (R$ 14,1 
milhões) e (ii) 26,7%  Recur-
sos Próprios (R$ 5,1 
milhões).

2014     2015      2016    2017     2018

100.000

120.000

80.000

60.000

40.000

20.000

0

140.000

160.000

180.000

200.000
INVESTIMENTOS - 
RECURSOS TESOURO

R$ mil

93.120

187.377

100.422

80.309

14.097

(84,9)%

(82,4)%

Ano

2014

2015

2016

2017

2018

∆%
2018/2014

∆%
2018/2017

FONTE: Codesp - Orçamento de Investimento - OI

INVESTIMENTOS RECURSOS TESOURO - R$ MIL

Neste exercício, destacam-se 
(i) as obras na Avenida 
Perimetral em Santos 
(R$ 8,7 milhões), no trecho 

2014     2015      2016    2017     2018

100.000

120.000

80.000

60.000

40.000

20.000

0

140.000

160.000

180.000

200.000
INVESTIMENTOS - 
RECURSOS PRÓPRIOS

R$ mil

199.280

28.562

19.149

8.586

5.123

(97,4)%

(40,3)%

Ano

2014

2015

2016

2017

2018

∆%
2018/2014

∆%
2018/2017

FONTE: Codesp - Orçamento de Investimento - OI

2014 - Incorporação ao Patrimônio de Obras 
na Margem Direita (BTP e ECOPORTO) - R$ 
142,5 milhões

INVESTIMENTOS RECURSOS PRÓPRIOS - R$ MIL

Neste ano, destaca-se (i) 
aquisição de ativos de 
informática (R$ 3,3 

Macuco - Ponta da Praia, (ii) 
as obras do Reforço de Cais 
p/ Aprofundamento dos 
Berços entre os Armazéns 

12A ao 23 (R$ 3,8 milhões) e 
(iii) a Adequação de 
Instalações - TPPL/SC 
(R$ 1,5 milhões).

milhões) e (ii) a Adequação 
de Instalações 
(R$ 1,6 milhões).

101 DESEMPENHO ECONÔMICO E FINANCEIRO

INVESTIMENTOS 2018 - PORTO DE SANTOS + TPPL/SC - R$ MIL



18DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

(e
m

 m
ilh

a
re

s 
d

e
 r

e
a
is

)

103 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS



(em milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) por lote de mil ações)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017
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 r
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is

)
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(em milhares de reais)(em milhares de reais)
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(em milhares de reais)

BALANÇO SOCIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

em milhares de reais, exceto pela nota no 33
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